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, 02,69 " “Í:*'*:rª':*'vi“º a 1a Auditória da Aeronáutica.,

/Jr1vistºde MP , O s 2

------2.-- - ENCAMINHAMENTO No 1 ao EXMo SR PRESIDENTE DA REPÚBLICA,

Denunciado e 1e MP da 1a Aud dª Aer, come incurse ne Art 335
incises I III e IVAula/87incises I e VI e Art 112,"
único, tuã.do Decreto-

25409.69 / Julgade e ABSOLVIDO pele CPJ da 1a Aud da Aer, per maieria.
(PROTOCOLO GERAL 778/69).
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eO Presicenite da República, no
4

<- U
uso das atribuições que lhe conferem os artigos 4o e 5o, Sho, do Ato
Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, e tendo em vista indi
cação do Conselho de Segurança Nacional, resolve:

SUSPENDER os direitos políticos, pelo prazo de dez
(10) anos, com a proibição de exercer atividades de jornalismo em em
prxêsas jornalísticas ou estações radiodifusoras de som e imagem, bem

assim as de magistério em qualquer nível, do cidadão ANTONIO CAR-

LOS CALLADO. -

Brasilia, DF,

148o da Independência e 81o da República.
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O Presidente da Republica, no uso

da atribuição que lhe confere o $ 1o do art. 5o do Ato Institucional no 5.

"de 13 de dezembro de 1968, resolve:

SUSPENDER a proibição imposta ao cidadão ANTONIO

CARLOS CALLADO de exercer atividades de jornalismo em emprêsas jor

nalísticas, constante dodecreto de 29 de abril de 1969, publicado no Diá

rio Oficial do dia subsequente, mantidas as demais proibições estabeleci

das no mencionado decreto.

! ! %
Brasília, DF, I de "-at? . de 1969;

148o da Independencm e 81o da República. é
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ENCAMINHAMENTO Na 1 - SM DS ABRIL DE 1 969

Excelentíssimo Senhor Presidente da República

Tenho a subida honra de dirigir-me a Vossa Excelên

cia, na qualidade de Presidente da Conissão Geral de Inquérito .

Policial-Militar, em face da incumbôncia, estabelecida no De-

Creto-Le4 no 159 de 10 de fevereiro de 1 969, desta Comissão:

delegação direta do Presidente da República rmra assessorá-lo

na salvaguarda da Secguronça liacional e tranquilidade do país,

cooperando na repressão das ações subversivas a contra-revolu-

cionárias e na aruração das resrectivas resmàamndadea de

todos aqueles que as tenham praticado.

Ao encaminhara Vossa Excelência o relatório do In

quérito instaurado par determinação do Exao

Sr Coereral Comaniante do I Exército e de que foi encarregado o

Coronel AgrÍÃsto Faria Pimentel rara apurar as atividades do se

nhor ANTONIO CANIOS CALLADO, jornalista e escritor, devo infor

mar a Vossa Excelência que a Comissão Geral da InqueritoPoli-

cial-Militar em reunião do dia dois de abril do carrente ano

examinou o referido relatório, tendo feito as seguintes a
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“Gaim“ da szblica
- Comissão Geral de Inquérito Baiana,-mam

do Presidente

(Continuação - Encaminhamento na 1 - lm de abril -a
m 33 is se as as 2: am ke as ss 2» a» ss de €» 56 as 4a ds as Ia 4a «$ Ze as Rx 1 &P

ciações: .

a) Quanto ao indiçiado ANTONIO CARLOS CAL

LADO, é elemento esquerdista, e dado a prática de atos ostensi

vos visando à subversão da ordem política e social, pregando a

queda do regime e incitando a animosidade entre as classes 3&-

ciais e as Fôrças Armadas. Os artigos de sua autoria, publica

dos em jornais, pregam a violência, indicam a puerrilha ' como

nico processo de reação do povo, atacam as instituições, em

particular o Exército, desmoralizando-o e chegando manca pro

pôr sua dissolução; durante o inquérito, o indíúadogfirm /. >.

que hoje ainda escreveria os mesmos artigos, mama!»os mes- O

mos conceitos, Trata-se vois de elemento cujas ativi s aaa

contrárias ao regime e às instituições e incompatímaªgua os

ideais do movimento dae mrço de 1 964, ressaltado sinda “fatº '

de que, pela sua maría profissão, utiliza à imprensa,,

ásão de faziªm-maças e de influência da opinião pública,

yeíÍculo de sua pregação subversiva. >

citado no Relatório como entidade cujas atividades são alunª-i,

te mima, a Comissão está promovendo ínvastiaçoea abra;

referida ermizaçao, após o que tomará as providencias -

£7213

facedoexposbojulgouestamsaoqzmoindj,

ciado *ª'í'í'íª'ím CARLOS CALLÃDO, atos passíveis de sem

punidos, com aplicação do Art 4a do AIL-3, no que se refere ã,]- RF,
susfensão de direitos políticos, sem premia da ação penal em !

andamento.

Considerou ainda a Comissão cue o indiciado,.

ão das atividades mofissionais que exerce, se constituiu7
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Presidência da Revública _

- Comissão Ceral de Inquérito Polícial-Militar

Cabinete do Presidente

[(Continuação - Encaminhamento nal - Em de abril de 1 969).

warsurbanas::Bazaanna=wam
ãªh1ª$BUDããu

sempre, em ua instrumento de subyersão do regime o da ordem ro

lítica e social, sendo portanto passível de enquadramento no

Li
da

1o do Art 5a do AI-3, no que se relaciona à proibição do

a E #

das atividades de jornalismo, na imprensa, radio e

televisão e do mazistério em qualquer nível.

Apresento a Vossa Excelôncia minhas expressões do

mais profundo respeito e elevada admiração.

( es: DIV ds souza $

da Comissão Geral de Inquerito

Poliscis1-Militar -

Anexo: Relatório de IFM. .

Encarregado: Coronel Agrício Faria Pimentel

 



 

 

CÓPIA-SAUTENTICA - Do aclamado do Coronel Encarregado -

AGRICIO DE FARTA PIMENTEL, - RELATÓRIO - Exaninando-segªnga
mente o presente inquérito policial-militar, verifica—au cpa

ANTONTO CARLOS CALLADO, filho de DARIO CALLADO e EDITH PITim-

GA CALLADO, é jornalista e escritor, Poi redator-chefe do Rica

nal "CORREIO DA MANHÃ" e, após, editorialista de "JORNAL DO

BRASIL". Tem vários livros publicados e tem escritovariasa

tas de teatro, fês um séries de reroartagens no Jex-nal *BRASIL

EM MARCHA" e no "JORNAL DO BRASIL", inclusive artigos assina-

dºs; Em têda sui trajetória de Joa &.»th de Livro:

e de peças de teatro, mantém sempre a sua linha de esquerda e .

desenvolve uma campanha subversiva contra o regime, $

do incitar publicamente o povo contra as SF AA e,, sm Meu;—

liar, contra o ”win—cito. AMTONIO |”MDG é um MW, ao—

gundo suas prórrias declarações a Fls " ", Vamadasbaeer fi

apermas dois artigos escritos em 1964 no jornal *BRASIL Mmg E

CIA", intitulados: "MEIOS DS DISSOLVEA O EXÉRCITO" e "ONÚZADA(

comrra A CRUZ" (Fls " 7). Noprimeiro artigo, CALADO, dilgo,(/

CALLADO, prega a dissolução do ExércitoSrasileiro:- "outros/ "

exemplos dados pa Cuba não precisarão necessáriamente ser Se

suidos, mas a dissolução dos Exércitospareceindispensá-
33.2. Ou se dissolvemSles ou se dissolvem as Nações da Latin

América" e, mais adiante: "JÁ que estamos inteiramente inserá $.

dos no contexto latin América, devemos procurar no Continent,

digo, Continente os meios de nosHW. 1 & .

seu depoimento de Fls " ; CALDLADO afipna que hoje ainda ª—

treveria os mesmosartigos, emitindo aquéles mesmos mªgº.,

e isto pode ser confirmado no seu depoimento de Fls " "quan ia

do diz que a dissolução do Exército, hoje, é um problena &

ser pensado seriamente. No seu artigo "0ORUZADA CONTRAA CRUZa -"É

de setembro de 1965, diz CALLADO que os "EXÉNRCITOS DA ARGENTT

NÃ e BRASIL querem se unir contra os respectivos povos". No

nosso entender o mocedimnto do CALLÃDO mantendo senrre a .
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XO Di Çõwa—AaENTICGA - Do Relatorio do Cororne

gade do IPM, AORIOCIO DE FARIA PDIENTEL, - mesma £ônica

artigos, tentando ridicularizar o Exersitoe joga?-lo ntra o po

va brªsileiro, já é suficieàte mra gnquadrâ—la na lei de S?egu—

rança. CALLADO, não se limitou a sua atividade de escritor e jog

nalista, pois assinou manifestos contra o Governo e tomou parta/

em diversas manifestações públicas: - contra 6 falecido Presiden

te CASTELO BRANCO, em frente ao NHOTZL CLÚPIA; - tomou parte nas

duas maiores passeatas feitas pelos estudantes (Fls " "); - e3

. greveu volantes mra serem distribuídos aos estudantes (Flsa "),

sendo prêso no 2t0; - denitiu-se, mªmae, do Conselho Adail

nistrativo da ABI, em sinal de protesto à homenagem que ia aº?

prestada ao Presidente COSTA E SILVA (Fls " "); CALLADO,na sua

caminhada de subversão e incitamento da opinião pública, recrudes

co em sua ação e em 1967 destacamos dois srtizos escritos

NAL DO BRASIL" intitulados: "A MERENDA DOS CENBRAIS" e "EXÉRCITOS

ENDICOS,. No artigo "A Mers,digo,"Ai Merenda dos Generais" ten-

£or CALLADO, mais uma vez, desmoralizar o Exército Brasileiro na

pessoa dos seus chefes, ridiívcularizando-os. Procurando em uma

exa—apelam nostrar que os Cermrais do nosso Exército são ham

digo, incompetentes, No artigo "Exércitos Mendisos", CM,”; ;

ga a violência, e indica a guerrilha como único mamdcrmí: 5

' ção do povo;. Em 1968, CALLADO, foi $a VISTIMAME DO HORTE e na sua

volta escreveu uma séries de reportagens a fava da causa cantatª—'

ta, Em seu depoiínento a fis " _", CALLADO, afirma que foi o es-

colhido, pa ser simpatizante da causa defendida pelo /

DO NORTE, Ainda em 1968, CALLADO, funda juntamente com outros /

intelectuais de esquerda o CENTRO SRASILEIRO DE CULTURA, cujas /

atividades são altamente suspeitas. à título de transmitir cul-

tura procura-se incutir no público idéias contra o regime, A sim

ples relação da lista de sócios fundadores mostrará que o CENTRO .

BRASTÍZIRO DB CULTURA só tongregahm de esquecia 83 até mes-

j,digo, mesmo, elementos cassados pela Reyolução. O seu Sancti

4—2—
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CONTINUAÇGXO DA CGÓPTA-AURINTICA - Do Relatório do Coronel Enesrre

gado do ITM; AGRICIO DZ FARIA PIMENTEL, - rio Executivo é 20LUD

cornBIsIER, já cassado, Nos seus depoimentos de Fls " ,Qua

testemunha MICHAEL KRYUCHANTOWSKI, Presidente do jornal "BRASIL

EM MARCHA" afirma que os artigos de CALLADO, se publicados iscla

damente, poderiam trazer o incitamento da opinião pública con-

tra as Yárças Armadas, dada a tônica dos seus escritos. 4 testa

munha ALOERTO DINZS, no seu depoimento a Fls " _", além de ca-

racterizar CALLADO como um homem ds esquerda, admite, apesar do

estilo irônico de CALLADO, que o mesmo possa incitar a opinião/l

pública. A testemunha MASC “*EH'BD DZ BRITO no seu depoimento a

Fls * ", apesar de amigo de C reprova o conceito exiítido

em seus artigos, não concardando com sua linha de pensamnto e !

raciocínio. So exposto conclue-se que ANTONIO CARLOS CALLADO /

está incurso na Lei da Crimes Contra a Segurança Nacional e da /

Ordem Política e Social (Decreto-Loi na 31),, de 13 Mar 67). Como

o fato apurado constitue crime da competência da Justiça Militar,

sejam Estes autos remetidos ao Exo Sr Gen de Ex SYSENO SARMENTO,

Comandante do I Exército, que mandou proceder ao inquérito, a quem .

incumbe solucionar o mesmo e remetã-lo à autoridade competente,na

forma do $ 2a do artigo 117 do CJM., Estado da GCuanabara, 27 de

janeiro de 1969 (a) AGRICIO DE FARIA PIMENTEL - Coronel Encarrega

RíodeJaneíijB.,anã
deabríld81969,——ªu

o--,b__“'
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CONFIDENCIAL

 

   

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 50,33%

GABINETE DO MINISTRO

> CIR -

= INFORMAÇÃO ia-/%Á1MM/A/$/102-32-CIE =

ASGUNTO:.......; Julgamento de ANTONIO CARLOS CALLADO

ORIGEM ;........ SISA-RJ

DIMUSÃO: ........ SG/CSN

ANEXO:; .......... Cópias em XEROX -. 5 f1s.

 

Este Centro encaminha, para conhecimento, cópia de requeri-

mento do Dr JOSÉ MANES LEITÃO, 2o Substituto de Procurador da

Justiça Militar, ao Exmo Sr Procurador Geral da Justiça Mili-

1 + #4
tar, versando sôbre o recente julgamento da apelação da senten

ca que absolveu o jornalista ANTONIO CARLOS CALLADO de crime

contra a Sesurança Nacional.,
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. 29 da setembro de 1969.

x

1
:.

t

É |; tia uso | y PAA. 035.892. ÍIP'ÍS'
prime s ep 9a

BXMO. SR. DOUTOR PROCURADOR CERAL DA JUSTIÇA MILITAR
| _ aragem amos fee 9

“venho, nà'qualídnde de 29 Uubstituto de

Procurador-ªa Justiça Militar, e com a devida vênia, expor e re-

(para: o seguinte.. ' .

| o jornalista ANTÓNIO CARLOS CALLADO foi

denunciado na la. Auditoria da Aeronautica, como infrator dos ar-

tigos 33, no 1, 2, 3 a 4,; 38 nose, 1 a 6 e 42 parígrafo único do

no 314, do 13 de março le 1967, por haver escrito e

_ feito publicar os artigos MERENDA DOS GENERALS e EXÉRCIIO DE MEXN-

BICOS, ambos injuriosos as Forças Armadas e : seus ofxcisis.

Requeri a condenação do referido acusado,

todavia, o Colendo Conselho Permanente daquela Auditoria decídiv

ª-pelt absolviçao do referido acusado.

A sentença foi lida na audiencic do dxa

_! Naquele mesmo dia, jÉ no fim do expedien

te, entreguei ao Senhor Escrivão a pêtição determinada pelo arti-

£o 30%, dó Código ãe Juãtiça—Hilítar. vigente a época dos fatos,

ficando, desde logo interposto o recurio de apelação.

| Face ano adientado da bora, escrevi na re

ferida petição a data de Sºváe setembro dae 1969, data en que come

fava a correr meu prazo para apelar, uma vez que o referido prazo

para Íínterposiçãao do recurso de apelação etpirarii ellº de outu-

?ro, cérecea das 15:00 horas. a

% E Por motivos que não interessam ao Minis-

tário Píblíco,lo Exo. SF. Dr. Auditor recebeu a apelaçzó em

-

03
| 2
de outubro de 1969, agindo dentro do melhor direito, uma vez que

'o Auditor não se achava adstrito aos prazos.

| P)) Ao Ministerio Público e a Leif, pouco im-

portava que o Doutor Auditor tecebasce a ppelaçao em 3, quatro ou

mesmo em 30 dias, uma vez que o'artigo302, do tático Código da /

Justiça Militar estipulava.
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Recebida a apelação, aarí ahberts vists los

autos em cartório sucessivamenta ao apelante e ao

spelado, pelo prazo de cinco dias psre oferecerem

suas rezões. . !
& r o à 0 e e # o o e a s a » o e v e e # e + - a » » é é e 9 e 4 é » é 4 s O é + 0

, , 34
* e e 9 4 6 à 3 a e 9 a e e e » é e e 4 o s o e 4 e s a O é Q e é o » a e e e a a o » 9 a e o + o 4

i -

N

Yarífica-ss, portnnte, que a Leí não de-

thetninavao prazo, dentro #0 qual à veria e Anditor receber a aps

"larao. # 1

O aqua o então 1ei nógetíva prevli ea seu

_ artigo 30%, era o prezo ?nra e vemeasss dos astos, j]ãÃ com r spela-

çao,ae Ezrezxo SupfY£ior Tribunal Bilítar. Pies o artigo 304:

CO...............CO......QCQQÓQCOQOCQQOOO

....ÚCCIUQCQC..CO......DOUIOC.....IOOOQOCOOOOOQIOD

!

ªÍ-l 3 O vrazo pars a remvcosa da Apeleção será de.-]I 2
Lil. -- quarenta e oito horas.

i CO......OÚQOQOCQÚUO..........'..'...I..'...

$ , » 8

e o e a - a e é e o é e e é a e 3 e a é o e e a b o o O é s e e o e # e é o +o é 4 o e e e é e

-

é

A da É ? . Re quaiquez forna, o Ninistério Público

interpôs o recurso ãe'aàelaçíc, rigorosamente dentro de preza es-

- tabelecido ea Lei, 1 2a

| Subirau os autos, tendo os apelados ape-

liªído s teso, datavenia nhsnrâa,dé que o revresentanta do

rio PÚblico lotorpuzera o tacurso 8e analação fora le prazo.

I
| P . Absurda porque, para tseto, necessário /

© peria contar o reprenontante*do Ministário Público com a compactua

- ção do noutor Auditor a do Senhor Faetivao.

Abeourda porouo hen e Anáitor Doutor Wario

loreira de Sousa, nom O Escrivão Senhor Josô Marinho de Mattos con

.cbtdarínw com eosca prática, assim eomo o :Élo a a honastilada fon-

cional, com que me tenho portado na Justiça Kilitar impedirian-re /

1
de propór-lhes tal coisa.

. notar, tarnthõés, que o veto de Dou-

fle não votou pela condenação de An

(,
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2 Dal, não ser Iínpertínôincia de miúha par-

to rolelãbrar neu pedido de cond£naç30'pnra CALLADO, cujzvcrimina;

lidnda de saus encritoaIEXÉRCITOS DE NENDIGOIS e HTRE5SDBDA DOS CÉRE-

RAIS achava-se beu eviienciada: euja roarêvnsbílidade penal, pe-

les ofensas e pelas íniâría: assacadss contra Nfliciais de ªcusa:

fôrçaa Armadas, achava-se bomflagrante e agora nelhor ratificada,

quardo investiu de forna acintonn contra e nesro ouditot que e

_uhzolvefn.

! # pesso diant.:em'ínfríugir e éticas fun

ciorsi, que CALLADBDO feveria ser condenado, pn' é vas razoeo. a pri

meíru poraue Vossa EPxecelêncis snêéossow ninha a—elaçco,nedindo É e

condenação te CALEADO e a sapunda porque o Egrégio Superior Tribu

nal Militar aão apreciou 6 víriço dos frtor, nada dizendo sobre a

Écsponscbilídaãe ponnl'donrefcrido'CAtLàDO.

Agora, stravés dos notíciGrios tomai eo-

.-nhecimento de que o Superior Tribunal Militar sceitou a /

'”2Ssç da defesa, deixando 4a conhecera apelaçe, porque eu teria /

' Inturpasts a recurso fora de prazo.

&ºÍ ' ? 2oaa g_míxinavenia, não posso silenciari amem

sobre tal fato, una vez que 4toatra ninha sessoa foi assacada, e

piblicazsoate sosscada, a parha de ouisso.

R injustamente, porque, repito, o recur-

so fai interposto dentro dniprnzo legal.

EM ! é Perwita—uc. Yonsa mostrar o

'-teºríve! pregedoenta aberto con aquela dasisão.

oa autos existe una certidao do Senhor .

Bacxivac da que 9 foi iutorposto dentro do prazo.

ora. a certidão do oscrívão tem fé públí

A &acisão éo Egrípio Superior Tribunal /|

Militar implica em descrúdito para a certidão do Senhor Escrivão

”o, por&êasnto, en tornar inócuo o príncínio da publica fides previs

%? EJ' a na artían39. da atual Lei de Organização IudiciáSria Militar,

* ., » ,:
r

egair ! ! 2 (
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-A 2
e e m e é o e a a * e e e o o e o e a e < e e e e o + O o e e e e o o e o e e e e

ent ......OOÓ'OAOOQOO00.00.00.OOQQQOCOO...OODOQCOGQOOIQC

. bem-toro seus gubstitutos evsndo ro axercício da-

"queles cargor, e os oficinis de fustiça têm fé pá

|
|

|

|
|

(M

Ari | Ao ie ia Os crcrivhes es os escraventes jJuranentados,

y

|

| ,

| -- plilieca nos ator de seus ofícios.

| é o e © 4 é o e a a o e é e o e é e e e # o a e e ea e - é à e » » e o e O é e + é

27 - %
© e e e 0 é e o e a o e e e O a é o e e e a » o 9 e e a y 4 o e e eo o e o a « o e e e o e & é e e

Como duvidar, portento, da verecidade da

cartidao do Sonhor Escrivão?

ª * 2

De plano, permito-nso, com a devida vênia,

de LT leventar a seguinte promíssa, perigosiesina ; ira a Justiça Nili-

i: .. tar - se fer pesquisado pelas portes e encon,rado em autos findos

. É o recebimento de apelação pelo Doutor Auditor alguns dias após a

_éeta da petição, seria casa para Ema reyiozo?

N
7500 : Eo Porém, não termina aí a improcedência dos

«5. Segs - motivos arzÃidos pela defesa.

. Ainda quê o Hínistério Público houvesse

incazposió a'gpoláçZo fera do pranó."nque1: ágeveria ser conheci-

da e julgada pelo Egrégio Superior Tribunal Militar, porque versa

Ve eôbra crims contra a Segurença lacionai. -

ª O Prereto-Lei núnero 893, de 20 de seten

bro de 1969 determina o seguinte:

">] o o 6 s s o s » e o e o » e + e d + o e v é a e e o a a a o s o D a o é e e e e e eo
0 e à 4 a 0 e O e o o e o e o e O o a 6 o é » e < o v e e e é a e a é à e e e o o o e D é o e é o e e

Art, 73. Ao VWiniístário Túblico cabe recorser

obrigatôrismente, paro o Suparior Trihbusal Hilitar:

B) ga santoaça abs0olutória.
......OOOQIOOQQOD.C........CIOGOOOC

OOIQDQCQ

&

J

e e a e e e o e é e & 8 e e * e - s » o e e e o e & o » & e e - e o » s o v o o o e e

CO......COOOOO...l060.00.0.........OQCDQOOOOOQOQO
s

22 % Fica entendida, poís, que a apelação do

xinistªtin Péhlieco passa a sar n2-nffisio, isto porque a finalida

| ! ! 3 -
de do Jíspesitivo 19931 ssima Eranscrito é laver a instancia supeo

| I|

rior a apraciur a decisão abscolutóris proferida pelo Conselho de

Justiça Militar de vxa
a

»D—lãxx - Não posso parniítir que o acusado ANTONIO

8
use

r

P !
CGÉLCC'CALLAC- 2seape de nor sunclonado, otras de

  

uQÁ fsisa imputação.



 

 

M'm- €5$s. 82. ' IP.l?

".. ,., ,- TYl1s. S'

O Ministério Público apelou contra a ab-

noiviçzo éo C&LLABO áecntro do prazo legal.

32) Por tudo isso, Exmeclentíssino Senhor Dou

"torTrocursder Ceral é que não posso silenciar, visto que a deci-

"#30 do Superior Tribunal resultou en imputar-ne omissão,

da forna a nais injustos, uma vem que se bassou numa inverscidade

àrgâídp pela defesa.

Finalmente, venho requerer a V. Exa. de-

terminar a apuração do evento, a fim de que tíqua bem éviàeneiado

ina recorré da absolvição da Antônio Carios Callado dentro do pra

so legal.

1 I Aa E %Í'iâ': 2 Guanabara, 15 de maio de 1970

  | HANTISLEITAO
'29 Substituto,te Procurador
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Sol. seja protocolizado o memo, ref. AVISO

!699%”, i]
i No s2 no 129/ CIEx, de 20.3.68, do Mlnzggárglmg, a gim

2 pw“, Q 1
1a v( S&a) É
P0 S dº e e e e &

Carimbo do S. C.
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AVISO No 12 9 /CISEx " RIO DE JANEIRO, GUANABARA

TM 2 O DE MARÇO DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos do Ato

plementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo anexo ni!

te a ANTÓNIO CARLOS CALLADO - Jornalista e Escritor - sendo

cer que, ao indiciado, devem ser aplicadas as sançoesprevistas

ítem I do Artigo 2o do citado Ato, sem prejuízo da ação penal de

fôr passível. £

A suspensao dos direitos políticoseapenas una rocâri == o

ção que se estabelece à ação perniciosa dos agentes do eamuaíalb,

que continuam a gozar as credenciais profissionais para pregar s

subversão. É prGClSO que o indiciado não possa continuar a annreir.

sua ação deletéria através da imprensa, anulando-lhe a licença ptâa

o exercício da profissão.,

Aproveito a oportunidadepara reiterar a V Exa os pro |

testos de elevada consideração e apreço,

L-dQAf/YÚT

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
"MD Ministro de Estado da Justiça

SECRETO

  



 

 

MENISTERILO PO ExXERCiI6O

Comissão de Investigação Sumária do Exército

AUTU ACAO

V
Aos. "©Zdias do mês de .. *"5"__do ano de -*-]

 

Cidade COUAL AML

S

Oda

.

. 00 4aDd As M.

_

. -m Lo d fe_ 12 4a

-

F QANE MO ALMA 005 F alltll/O Q . L.AvA_L

NH-PLAN-D/IBx e ANEXOS Fls., 2a6 e mais documentos que a êste

mt Sobrou nm mtas:

junto e me foram entregues pela .......f ºf....":“L:'.';Í;'fºf_ª_'fí,ª;;__L_':*:ª_fí:";ª.:,:%,ªjªfªi"“fÍªÍ'Ç.,,j:ÍfÉ—í.,;í.'_ª_i,í'iii, do

aque, para constar, lavro êste têrmo.

P < ria Yue e m 2a
P,2aCAutãoedadoalaaoaaia, servindo

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo.
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COMISSÃO DE 1VEÉTLGAÚÍOSUMÍRIA DO EXÉRCITO (CISE  

C is É;

- Processo no - 3o san 69
 

1.38 i_ C_I A aos

- Nome: ANTÓNIO CARLOS CALLADO (Jornalista e Escreitor)

- Filiação: Dario Callado e Edith Pitanga Callado

- Data do nascimento:

- Nacionalidade:

- Naturalidade:

- Estado civil:

- Residência:

- Profissão: Jornalista

- Outras atividades: Escritor

- Observação: Não sofreu sanção do até a presente data, 
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%
J% Rio..de..Janeiro, GBÉªÍJ

OFÍCIO No 4H4-Plan-D Do Comeniante do I Exér

   

 
Ao Senhor Ministro do Exército

MZ +W2e-

<+ Aelale . 40-Z7. G# Assunto Enquadramento de jornalista no

Oéªw 3
ANEXO: 1(um) Relatorio de Investiga-

ção Sumária.,

  

-8

1. Afste Comando remete a V Exa o relator-Jo de investigação smi

ria procedida para apurar atividades subver31Vas de ANTONIO CARLOQT

CALLADO, jornalista, elemento dos mais nocivos à causa da Revolução

de de Março de 19614, e inimigo ferrenho do Exército Nacional.

 

2. Proponho a V Exa o enquadramento do marginado no Art 5o do Ato

Institucional no 5 (AI-5) como exemplo a toda a imprensa brasileira

& aos que ousem desafiar tranquilamente a Revolução e o Regime, .

3. Finalmente, informo a V Exa que os autos de investigação sumi

ria acham-se arquivados na 2a Sec/1 Exército., 3

A. h =-fere daa,

3 " 4
Gen Ex SYSENO SARMBENMO -

Comandante do I Exército

CAZ
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RLOS CALIADO, filho de DARIO CÁLLADO eW
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8; %%%&? #4107111eta

»a de jornalis au .escritor és um
iam—ªiai"mantén sempre a

| G&Mpanha sulvorsiva contra a/ruim

; u só $
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so Rrbroito (EsbrolitoEniaªàeín) só serve
sas e inclsive ai pensa em nadasério"

s F6 posso entendes Der taria um artigº contendo m
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Salm «,ntregues êstes autos paio

, gonstar, lavrei êste têrmo. E
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO "

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

€ 15% E, E RIO DE JANEIRO, GB A? Vl Mªc)

ProcEsso no - 30 san 69

 

INDICIADO: ANTÓNIO CARLOS CALLADO

FUNÇÃO: Jornalista e Escritor

R E L A r ó n i o

1, ACUSAÇÃES:

a. Em toda a sua tragetõria de jornalista, escritor de li-

vros e de peças de teatro manteve sempre uma linha esquelista e

desenvolveu uma campanha subversiva contra o regime, o govêrno e

o Exército Nacionel, E 2

Diz-se socialista e faz parte do chamado Grupo de Intelec-

tuais de esquerda.,

b. Tomou parte em diversas manifestações públicas contra o

govêrno do falecido Presidente CASTELO BRANCO e participou das da

as maiores passeatas realizadas pelos estudantes na Guanabara.,

e, É amigo pessoal de MÍRCIO MOREIRA ALVES, tendo contri -

buido para sua eleição., No episódio que envolveu aquêle ex-depu -

tado na Câmara Federal e que culminou com a decretação do A T O

INSTITUCIONAL No5, Callado esteve sempre presente e contra o Go -

vêrno,.

d, Foi prêso quando entregava panfletos para estudantes dis

tribuirem, P E

e, Demitiu-se publicamente do Conselho Administrativo da

A B I, em sinal de protesto à homenagem que ia ser prestada ao Pre

sidente COSTA E SILVA, 1

f, Redicularizou com os Generais do nosso Exército noºàít;

go intitulado "'A MERENDA DOS GENERAIS"; pregou a dissolução do..

Exército Nacional no artigo "MEIOS DE DISSOLVER O EXÉRCITO"; e m

artigo publicado em 1965, denominado "CRUZADA CONTRA A CRUZ", diz

SECRETO

 

  



Alias. s2.47p3
4-

a

CIEE]

CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO ATINEàIE AO PROCESSO No: 0211 CISEx
 

 

que os Exércitos da Argentina e do Brasil querem se unir contra os
respectivos povos, e no artigo "EXÉRCITO DE MENDIGOS", afirma q ue
sem paixão e violência os paises sub-desenvolvidos não poderão sa-
ir do atoleiro em que se encontram.,

8. Em 1968 esteve no Vietname do Norte e na sua volta escre
veu uma série de reportagens contra a conduta dos norte-america -
nos, Declarou em depoimento, ser simpatizante da causa defendida
por aquêle país.

2, PROVAS:

As constantes da documentação do presente processo.,

3. CONCLUSÃO;

Julga o relator que o presente processo deve ser remeti

do ao MINISTÉRIO DA JUSTIÇA que, por intermédio da sua Comissão de

Investigação, está em condições de enquadrar o indiciado no ATO

INSTITUCIONAL .N25, suspendendo seus direitos políticos, sem pre-

juízo da ação penal de que fôr passível.

A suspensão dos direitos pííticos é apenas uma restri-

ção que se estabélece à ação perniciosa dos agentes do comunismo,

que continuam algozar as credenciais profissionais para pregar a

subversão. É preciso que o indiciado não possa continuar a exercer

sua ação deletéria através da imprensa, anulando-lhe a licença pa-

ra o exercício da profissão,

deW——€ZL**Ciªnºáâáz;___________;£s===__

N DIY JosÉ CANAVARRO PEREIRA

RELATOR

SECRETO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO
(CISE) __,

CS Es RIO DE JANEIRO, GB Áªqkª» bº)

Procasso no - 30 sax 69

INDICIADO; ANTONIO CARLOS CALLADO

(Jornalista e Escritor)

 

   

 

p E c I 8 i o p A c o m 1 5 s A o

Aprovar o parecer do relator e sugerir ao Excelentíss;

mo Senhor MINISTRO DO EXÉRCITO a remessa do processo ao Ministério k

da Justiça, nos termos do Ato Complementar no 39, de 20 de deiqm «

bro de 1968,

 

  N DIV JOSÉ CANAVARRO PEREIRA

PRESIDENTE

SM

GEN BDA SYKYIO CODTO COELHO DA FROTA

 
I

has
AGEN BDA FRANCISCO ESTELIMamª AGUIAR N

SECRETO
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6,3, 33

 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

e
DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO

EXÉRCITO,

s s 2 e s
Remeta-se o processo ao Ministerio da Justiça.

fe apoia

 

SECRETO

 



 



 

NS.pro-<*> 32.1 ,p,

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

I EXÉRCITO
 

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA

%

Presidente: Coronel AGRÍCIO DE FARIA PIMENTEL

Relator : Capitão FABIANO COUTINHO LINS

Indiciado : Jornalista ANTÓNIO CARLOS CALLADO

 

Aos quinze dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos

e sessenta e nóve ( 15 Jan 69 ), neste Estado da Guanabara, no

Quartel General do I Exército, autuo a Portaria e mais documen -

tos que a esta junto e me foram entregue» pelo Presidente da pra

sénté Comissão de Investigação Samaria, ão que, para constar, Là'
vro êste têrmo. 2 !

Eu, FABIANO COUTINHO LINS, Capitão, servindo de Relator ,
que o escrevi e subscrevo.

&

FABIANO COUTINHO “gªgZZ/çªdg»Í_—x

$ ! ' Capitão Servindo o Relator : Es:
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| MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
| I EXÉRCITO

W

W

 

[ COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÍRIA 

P O R T A R % "A 

Tendo sido nomeado pelo Exo Sr Gen Cmt do I Exército para.
[! presidir uma Comissão de Investigação Sumária, a fim de apurar

as responsabilidades do Jornalista ANTÓNIO CARLOS CALLADO nos a-
contecimentos que ultimamente vinham tumultuando e intranquili -
zando o país, determino que se proceda as necessárias diligênci-
as para esclarecimento dos fatos., Determino ao Capitão FABIANO
COUTINHO LINS, Relator desta Comissão, que autue a presente com
os documentos inclusos juntando, sucessivamente, as demais peças
que forem acrescendo.,

Em 15 de janeiro de 1969.

. B | “:.../fw“ // fW(ª

s. j/Ãeníczo DE FARIAPIMENTE
Coronel Presiàente da CIS
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55% EXÉRCITO

MINISTÉRIO HAXESRERA

QUARTEL GENTBRAL DO I EXÉRCITO

 

| Guanabara, 13 de janeiro de 1969

PORTARIA No [AJ G Do Comandante do I Exército

Ao Cel AGRÍCIO DE FARIA PIMENTEL

Assunto;- COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO

SUMÁRIA,

Tendo chegado ao meu conhecimento que o Jornalista ANTÓ - .

NTO CARLOS CALLADO, teve ativa participação nos

que vinham tumultuando e intranquilizando o país, com vistas à

aplicação de sanções previstas no Ato Institucional n. 5, de 13

de dezembro de 1968, nomeio o Capitão FABIANO COUTINHO LINS, pa

ra, sob vossa presidêncie, constituirem uma COMISSÃO DE INVESII

GAÇÃO SUMÍRIA, a fimde apurar as responsabilidades daquêéle jor

nalista nos referidos acontecimentos, á
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0 teatrólogo romancista-poeta e jornalista ANTONIO CARLOS

| ! CALLADO, segundo informações do I Exército e SNI, é denunciado por:

- ser comunista atuante na Imprensa,

í - Gar apoio e cobertura a todos acontecimentos que se caracteri -

[, ! ' zem como Oposição e desmoralização das Instituições e do Govêz

. nos S

- tentar, com seus artigos, desmoralizar a Revolução e as Insti -

| . tuições e, emparticular, o Exército, através da figura dos seus

- incitar a opinião pública, criando clima de insatisfação popu -

la?, a fim de propiciar condições para luta violenta, por

Riso defendida, e implantação de regine comunista,
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FÓRIco -1 *
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A

- Natural de NITEROI - Est do RIO DE JANEIRO - Nascido em 1917.

- Teatrólogo Romancista - Posta e Jornalista - Rua Professor /
4AZSsYOão n, 14.50 -

- O marginado, Comunista, Editorialista - Autor de "PEDRO MICO"

é outras obras,

- O marginado em reportagem especial para o Jornal "Brasil em

Marcha", edição Nov 64 (n. 55), discorreu sobre uma série de

soluções como "MEIOS DE DISSOLVER O EXÉRCITO", citando e elo-

giando os casos de CUBA e COSTA RICA, Entre ornutros coisas, es

í creveu o seguinte: Nosso Exercito so serve para complicar as
2 E * coisas e inclusive nao pensa em nada serio, (Ref Jornal "Bra-
) ! sil em Marcha - Nov 64), -

- aa - O_maerginado assinou osseguintes manifestos: "INTELECIUAISK
! | saocontra a Intervençao dos HUA no Caribe" e o manifesto a

; | Yaçao dos Intelectuais, É
. e- gnggfçgínado assinou manifesto pela liberdade de ENIO DASIL - É

| - O marginado assinou o manifesto dos injelectuais e artistas " E
titulado "Carta Aberta ao Pres da República ( Ref UH de 10

Agº 68) o

I i - 0 marginado em artigo publicado no Brasil em Marcha, sob o tá 4
tulo "CruzadaContra a Cruz" comenta: Costa e Silva e Ongania 1

querem unir forças contra o que? Contra o Comunismo russo pre 3
sure-se, Mas enquanto o nosso Min da Guerra discutia isto com 2
o Gen Argentino, o Ministro do Planejamento embarcaya para / |

E ' Moscou, Então não se trata de ameaça externa, Os exércitos !
É E querem se unir contra quer? Contra quem? Contra os respectivos

| DOVvos, naturalmente contra as massas do Brasil e da Argentina

É (Brasil em Marcha - Set 68). ,
| - O marginado, juntamente com outros assinou manifestos deinte -|
| brasileiros, contra a decisão da Justiça da União Só !
| victica, que condenou os escritores ANDRBMI SINYAVSKY e  YULÍT
| (. __PDANIEL, por terem formulado criticas ao governo daquele país,
9 - O marginado assinou manifesto reclamando a liberdade de JOEL

RUFINO Dôs SANTOS,
[ - O marginado assinou manifesto da UNB, declarando: "Ugaremos / ' |
1 € inedo, nossas convicções frente ao terror, a viclência e " N

* | ao Obscurantismo?., "Lutaremos ate o fim, messo que sejam ne - 2
cessários sacrifícios que Emportem na perda da propria vida," ___!( CM-17-7-66),. > $

E - - 0 marginado, elemento esquerdista, faz parte do srupo ào é
CIO MOREIRA ALVES, onde frequenta diariamente seu escritorio,1 no Hotel AMBASSADOR Sala 30%,

g ª - 0 marginado acompanhou a passeata dos estudantes, tendo acha-
f ; do sensacional a demonstração de união dos Universitarios eob d

tra a ditadura existente no pais (INFO 16-9-66), . © A |
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- CONTINUAÇÃO DO HISTÓRICO DE ANTÓNIO CARLOS CALLADO -

- O marginado assinou a "MOÇÃO DOS INTFELECIYUAIS AO POVO BRASI-
LEIROU, durante a assembleia realizada em solidariedade aosestudantes na Proça Nossa Senhora da Paz em Ipanema ( Ref BI

b : seguintes temas: "ABAIXO A DITADU .-

 

INFO de lªlggagjª cem 6.
RAU - "VIVA A UNEB" - "FORA COM O IMPERTIÁALISMO E O ENTREQÇUIS-
MOS - "FIM A WBRRA DO Visa,

- 0 marginado figura entre Os signatários de um panfleto de /
Propaganda política do MDB, atraves do qual conclama ao povo
apoiar o Jornalista MARCIO MOREIRA ALVES, candidato a Deputa
do Federal, na esperanca de um Brasil melhor,

- 0 marginado foi conyocado para uma repnião que será realiza-
da no dia 27-9-66, as 2130 h na residencia do Governador NL,

- O marginado foi o locutor oficial na assembléia realízadaeª?Praça Nossa Senhora da Paz, Leu nestaassembleia a mensag
do Frei ELISEU LOPES,

- O marginado consta da INFO 1483 de 14-12-66, a qual versa sô
bre a Organização de una entidade com o objetivo ostensivo
de "EsTriITAR As RELAÇOEs ENTRE OS POVOS BRASILEIROS E ARGE-LJINOS" e ja fundada na GB sob o título ASSOCIAÇÃO-BRASIL-AR- [
GELIA, ignorando-se quais os objetivos reais da referida en-
tidade., Nela se encontram elementos opositores sistemáticos/
e ostensivosdo governo brasileiro, alguns dos quais com os
direitos políticos suspensos, bem como alguns comunistas in- |!tenacionais, i

E: | - O marginado chegou a Mantevíâés no dia 19-10-66, grocedente/g [ do Rio de vVaneiro, com a missão de entrevistar JOÃO GOULART/L | eLEONEL BRIZOLA, Aproveitando a viagem, seria portador de
arias cartas aos citados asilados., 2.2 !

[ ,() - O marginado publicou artigos intitulados "GOVERNO PELA MAGIA - o
É / E ARMA SECRETA", publicado no decorrer do mês de março 67,

- 0 marginado no dia 22-6-67, compareceuauma reunião para a-
ceTtar detalhes do lançamento do semanário "URGENTE", de ca-f . rater nitidamente esquerdista,

É | =- O marginado, figura representativa da Csquerda brasileira ,
R

S

1 | apresenta um depoimento no livro "PALAVRA DE ARRAES", na
* | qual enaltece a figura do lider comunista.,
. - 0 senhor ANTÓNIO CARLOS CALLADO, possuia uma carta de reco - - -$ - mendação fornecida por MIÓUEL A&BAES, Para comparecer a sede !!

!)
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| do Vietname do Norte em PARIS, a fim de pleitear uma autori-
d ! ! zação para visitar aquele país, entretanto como Arraes esti-& | VvêEsse em Paris, foi apresentado pessoalmente,

; B$ - O marginado participou do comício relâmpago dos intelectuais
realizado em Copacabana, de protesto pela morte do estudante
EDSON LUIZ LIMA SOUTO, f $

- "A LIGA NACIONALISTA", movimento originado das denúncias*fqg
tas pelo Gen PERYBEVÍLAQUA, Juiz do STN, a uma CPI da Câma- -
Ta Federal, devera ser constituida definitivamente esta sema .?
Ra (ll—õ—ôâ), ja foram convidados para compor a direção do $

CORTÍTAIAs + o e o o o e o o o

Seul
e
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- CONTINUAÇÃO DO HISTÓRICO DE ANTÓNIO CARLOS CALLADO -

: . ªgªiZÉÉtog JOsÉ ERMÍRIO DE MORAIS e ANTÓNIO CALLADO (INFO DE
&

- O marginado é membro operacional atuante do Instituto Brasi-
1eiro para o Desenvolvimento &LBPD).

- O marginaao a 30 Nov 67, compareceu a. residência de Alvaro
Lins - Rua PauloCeser de“"_Lade, 27! Apt 602, onde foi rea
l1izada uma reunião de intelectuais esquerdistas da GB, con 9
objetivo de aprovar os estatutos do Centro de EstudosFiloso
ficos, fundados por ROLAND CORBISIER, o quel substituira POS
sivelmente o anilgo I3BB,

«- O Divevo_io Academlco da Faculdade de Cisneas Políticas e
Economicas do Rio de Janeiro (Faculdade CANDIO MENDES), fun-
dou o Instituto Brasileiro parao Desenvolvimento, do qual o
marginado e un dos dirigentes (INFO 3/12/68).

º*.*o*.ív*.*
.v*.*º*.*.*.

*.*ã;

 

14.33.»“à.*

- ônde se 1ê: gâââcccuparecer a sede do Vietname do Norte em

leia—geº para comparecer a sede da representa-
çao do V&etname do Norte em PARIS,
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empo já houve em que, com certa razão, os.

leiros se repelavam contra o imo de serem
iderados Latin América. Quer
idualidadenacional; . Brasil.
» como dizem aquêl
merlca

am ser uma

Adora podem

es que nos chamam L&

Somosisto mesmo, -a

que tem caracterizado a América Latina
as guerras da independência é que o Con-

te não tem política prôpriamente dita, só
Olítica militar. O único partido que real-
funciona é o Exército em tôdas estas nações

bs americanos chamam de cucarachas. R
0 ' acrescentar que o têrmo cucarachas, ou"
S, Os americanos o aprenderam numa rum-

Y por pedras, Cuba é a única nação latino-
cana que abandonou .a condição de cúca-

: dissolveu o Exército. 2

utros exemplos dados por

Esàáriamenteserse7a1a03.vm“s
iodos Exércitosmeparece mdlspensavei.
dxssolvem jeles ou.

tmAmenca e

0

liás não nos iludamos com o apoio que, por-.
do Comunismo, os americanos dão a regi;—
istalados por meios de golpes. les têm o
desprêzo por tais goipes 'E tais regimes e
es causaa menor mossa a crítica feita em.
; do assassínio do Presidente Kennedy,
Os Países -- e os Estados Unidos
com a mitologia que criaram em i
y e da decisão de dificuíàade e

nossa éa violência bermanemedmat-
S lutas no interior de um pântano, de sub-
entredevorando em ágaas aquecidas por
que não chega a

fuma luta mduer
distinguem p»

á tremeu duran

( '3

emnemsab ais que exzs-
Omo'oe do “Wha. Góis Monteiro,

OEontinuarmos com

o

Exército
a _,uºzru pelo inenos que,

em funcio-

em lugar de

Cuba não p....» -

sedissolvemas nações :.

S bons dias do Sargento Batista. Hoje, por.-

"g
er
me

ta da super- .:;
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péis, como êle faz agora.. o daerra, como sempre fêz, cuidará da política.&esque

N*
Já que estamos inteiramenteinseridos no con-

"to da Latin Américadevemos procurar no
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349:
rica Central

alagoano, bufan

JacmsShuuuo,VumusambosdaAme-

é liquidado. Seus membros são licenciados
reformados e pensionados,

uniformizado e armado, cuja

A: o Exército dos Operários e

A outra ªsoluéão é da Costa Rica, que em 1948“
dissolveu 0 caro exérciio e estabeleceu como

, única Fôrça Armada a Polícia; com1.200 he- ".
mens. )

cracias .mais. vigentes
hasta talvezmaior oPercentag

Note-seque Costa Rica é uma das demo-
de Latin América e a que

tagem do Orçamento
44%ecucaçao COlba positivamente nao-cucaa-

cha e quase diríamos antibrasileira,

Nosso Exeruvo Só sezvepara compuc“83M9sso

s
ó

ser 2essa. coisaseinclusivenãopensªEm nada de sério,
Eu fiquei com opxmaoFev-mada
diante de umahistória. que -me contou Herbert ..
'Víoses. medindo um sigilo que já caiu em Exercf-

há muitos anos

findos. Diante de uma eÃPAOSuO'de Cólera,
do citado e cruculento General Góis ' Mu...».go
porque o Brasil

aos ameri

, durante a guerra, cedera bases
lis o bom Moses saber que ra-canos es

1 ª.
de estratégia ou de história haveria para

o Góis assim se enfurecesse, L o General
& mv
LL.

N

você acha interessante essa idéia dopara Presidente daRepublica lugano; ínstaiaraqui todo um exército americano A na-
2 F Tª:.4.?..;. As vom "É

3
Guerfa, Este dêsigo morar nossas mulh res?de

'?“ f'

4
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(_Especial parBPASIL EM MARCHA) .

nará um Pres.m.nte da República para cuidar ..:
O Ministro da 1

Ema tem as duas finalidades de tornar a

franca e de poupar mesmo a -um Ma-.

rechal que se encontre na Presidência da Repú-

A ' " blica à hunilhação de se ver desrespeitado todos .
/ os dias, como ofoi no caso de Goiás o ,Mareçhai

Castelo Brane 282

Fm Cuba, como diz o Camarada "-
Blas Roca (Cuba Socialista; janeiro de 1964) "o
velho exército mercenário, estruturado e recru-
tadona base da submissão ao imperialismo, do
Serviço dos exploradores e a perseguiçãoao po-

© segundo a ida- "*
de. (. . .) , Um nôvo exército se constitui, o Exér.
cito Rebelde, povo

coluna vertebral e formadapelos combatentes da .
Sierra Maestra,

2 camponeses* Io do a
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Exércitos mendigos -

É a aa e 2a , * Antonio Callado

| Em relação à sua ex-

|

pelão dos soldados o Seg , vio de Guevara foi pri4? ensão t_err3'toría1 € sua

/

País, É que a Igreja está ': bido no Brasil. Lemª; Rpopulação, o Brasil deve . novamente com os Ipu-_ se por quem? Q_ue a[Ser o País que menos pro- *imildes e a guerra do Viet-' chal Castelo,Branco col" notícias. As coisas de .' name é a guerra dos do- sa nenhuma.: ÉeJQ Presi-[certo inodo não aconte- nos, por excelência, do . dente João Goulart.
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tem., Nossa produção de Reino da Terra contra - As prisões nã Sen-a', do R!fatos nunca é súbita ou , um país Paupérrimo, Caparaó estãosendo pou- Éabundante, E cumulatis contra um punhado de «co comentadas porqueidva. Ao cabo de anos .e " deserdados que se defen- . ameaçamvirar notícia de à") anos o Brasil produz uma

.

. dem com seus guerrilhei- verdade Passei dois dias Ã, Q notícia, fruto de inúme- contra Flash Gordon em São Pauloe os jornais 5.Yos fYatozinhos queatra- e Superman. . ' de lá comentam ainda!fria noa, uno tnt... o o e y e so, oo menos os fatos do que ostela de camundongos êsse . e032 Guerrilhas, es- . jornais do Rio. Os pau-Ébaita 14 _MGlO VOMMO da / novo ds vêzes naquele: listas estãopátria. Como disse ao49 das cartas de São - dos por ter sido tocado de.dedo AMIGO J0%É6 MHONÓTIO ; a Lolo

-

áO Fontenele.Rodrigues;, eu tenho a, la. , Eis o «guerrilheiro: * como se os cariocas tives-Émaior admiração : pelos -iSíoiiãa A - "Asprivações suportadas sem conseguido aguen-Éhistoriadores nativos, quê. PIIVAC porta 3
precisam dar formaà ne-.
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.convertem-no num vei- tar o Coronel, que melho—i F "|. , Cadeiro eleito, depois de "rou tanto o tráfego dos!Mimo e ace ECP Novos provas Rio, e os paulistas nãoÃ'hos, ão os Glendes fie+, " para COnse-'  demonstrassem suficien-&!do Pratil.. " = a ooo incorporar-se ao Tei- , te saúde para passar pe-"CADa1a0.A "ho de um exército meii- la mesma provação. Osko.grande inoda histórica U digo. (...) A disciplina. paulistas se e o n s olam!
qos tempos é a guerra de N deve seruma das bases abrindo novos lugares!doeosmimado, tao. - "de ação da, força "Aotu vhos:que os humilhados, con- | lheira, deve ser uma Beco, Tonton Macoute. F.finitenao

.

e, nesida de cons. Os jornais estão! ermos, &:afiaram de nôvo. para vicção interna e perfeita-" isolacionistas, Não de um:,[Ombrosem seu ingremso /-, ene compreendida: *isolacionismo consciente.1 ANEXAÇãO, Pareço im-. qo; surge 'um indivíduo; mas instintivo, Não faznormal aque (com disciplina interior. : lam de Caparaó, .; UT am guerrilhas no . , Quando essa disciplina " ciam longamente que Pi-7Brasil, tanto assim que 0. / 3 rompeé preciso casti-. rapôzinho e Cubatão, es- EsAXÓTCIO Nacios . o. sempre o culpado, 'e : tão fazendo 18 anos, Len-[9:nal se gxzªpngado] PM ! aplicar: o castigo, aonde (Góis 119, Mogi-Guaçufre Gonté-lé,com 193155“ :. dos". . Bra assim. que "Na sua página nobre,zªgª? dêlªâãfsfuââªºº Os: * Francisco treinava seus . Aorial, uma "grave fôlhasé

  

    

   

 

  

   

  

2 for- 4  liomens emGos, no da- . adverte contra os perigos."3%er“Jºªº-gªiº—if pão, na Cochincliina e de não ae determinarCODSpiTacão__pró-ouerri- , Quando não serviam ex- reito o sexo. dos ' recém-!"a;
) «

  

5 nvita e a r
3 - »

: o |

lhas Umconviteàquer.  Pulsava-os sumaàriamente ' nascidos: as meninas que?

rilha, como se se dissesse o 15 deo, anao
: «< Ja

povossubcesenvoiv:. : (+ Companhia de Jesus; na realidade eram meni-
LWSJJQQWÉLÃÉÉLÃ—ª—YQ-J— [& Ponto de inquictar o nos) ganharão todos os("ªb-*Q'Lâífâzªªª—t—gtªi—âªhºw ' Padre Melchior *Nunes prêmios femininos de EP“%%%&? %?ffaªªâffégã Barreto, o primeiro je-. atletismo. .$ mma, s Jºw-Ml( é [ , 1 let à ""'-5 5 1 2 #2
Meia toca seo culta a penetrar n a Chi! Rompendo nossas

S
E
T

| na, "Muito assombro me .-e violência. Dom . m toka. tas defesas o Papa (Pau-

H
- .

:

deu, e mesmo Susto, ob-. a 3

Miguel de "Unamuno di- : var ivãn 210 Vi e João XXIII não
P tda apo . "Servar sua paixão: pela > k 5 A P)

zia que os hispânicos di- "JA de Deus, e sua viva . V40 engrossar, no infer-vulgavam a fé no mundo | 5.014 de Deus, ia no, a hoste de colegas
i A ! ',. Maneira de sentir à me- . paa cristazos. êxen; ©"imperfeição em qual. Que lá estão desde "os S

Seguindo Dons " quer dos irmãos". - * tempos de Dante) man- i:íplos da Igreja, que já, | a. q -. ..» .. . OM ao Presidente Costabenzeu muiia arma $: Guº-Vªgª. diz no seu li- e Silva uma mensagemSantificou muita guerra, . VYO que"o soldado guer- nada formal. Agradecen- !40 Cardeal Francis Spel rllfzgfro deve ser um 25 . do os cumprimentos pela F, :Cela". É sóprocurar di- 1P O pulorum Progressio, . 2> Teito emSão Francisco disse ao Presidente que?.10 Vietname, mas come-? Que se há de encontrar a " esperava que os princisteu um sério êrro de ana-! . mesma frase numa outra , pios da Encíclica Tfôssem $cronismo. Por isso cho-' Ordem, pois quando SCUS aplicados 'no Brasil. Vai Sou o mundo inteiro, in- àscetas não eram rudes serdifícil. Mas o Papa há Ej4elusive o Vaticano, leva- ' como guerrilheiros qe top càptado em Roma :. 44do a declarar que Spell» . biam obilhete azul. " "/, o suspiro com que inc |: Pjman falava, na melhor " Nós temos tanto imêdo respondem

.

milhões ' de la EAdas hipóteses, como Ca- . da História que o beio li- brasileiros: -
e ivaPiero rr roepa (57
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E | Aos dezessete dias do mês de janeiro de mil novecentos

22 "â e sessenta e nove, nestacidade do Rio de Janeiro, no Quar- 2

É % tel General da Primeira Região Militar, faço juntada aos au :

2 i tos do processo da Comissão de Investigação Sumária, presi-
h E # -: . s 2 !

1 dida pelo Sr Coronel Agrício de Faria Pimentel, do Têrmo de
| . - s
! Perguntas ao Indiciado Sr Antonio Carlos Callado que adian-

É te se vê; do que, para constar, lavrei o presente têrmo., au,

| Fabiano Coutinho Lins, Capitão, servindo de Escrivão, o es-

[ cravi e assino, 2

[? 2

| TX. * if «

| ªê/u C

! FABIANO COUTINHO LINS, Cap.]
| Escrivão.f ;

e 22 f 48[ 2022| é
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, Um incitamento da opinião pública contra as Fôrças Armadas ou o
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a feras b . E
TÍRMO DE PEROOUNTAS 10 INDICIARO

AO _T DO
«

Aos dezessois dias do mês de janeiro do ano de mil novecen

tos o sessenta e nove nosta cidade do Rio de Janeiro, no Quar- .

tel General àn Princira Região Militar, presente o Coronel MRÍ

CIO DB PARIA PIMANTES, Encarregado dêste Inquérito, comigo Cap.

FABIANO COUTINHO LINS, servindo de Escrivão, compareceu ANTONIO)

CARIOS CALILADO, jornalista, a fim de ser interrogado sôbre os f

fatos constantes do libelo que lhe foi lido, Em seguida, pensou

aquela autoridade a interrogáã-lo da maneira seguinte: Qqualo seu

anos de iânde, filho de DARIO CALLADO e PISANGA CABDADO ,

Casado, brasileiro, natural do Estado do Rio de Janeiro, Joma-Í

ista, residente a ruz Aperana número cento e quarenta e três.ª

partamento quatrocentos e quatro., Perguntado se escreveu uma só

rie de artízos no"Brasil em Marcha", respondeu que sim, Pergun-

tado se confirma e mantém tôdas as idéias publicadas naquela é-

poea, respondeu que sim, Perguntado se g'f*?sentementg_ge tiveaso

que escrever cinda manteria os mesmoconceitos, respondeu_que. .

sim,Perguntado que após seu regresso ao Jornal do Brasil eu ..

436339 quantos ayrtigos escreveu, respondeu que se não me falha a

menória, quatro, em particular "Merenda dos Generais", Pergunta

do se mantinha, digo, porque mantinha sempre a mesma linha ideo

lógica nos seus artigos, respondeu que sim, porquanto os defei-

%os da democracia apontada nos seus artigos não foram corrizi-

dos, ao contrário, forar agravados, Peg, digo, Perguntado se en

tendido que é, em comunicação de massas, se não julga que a sua

série de artigos antes de 1967 e após 1967 não poderiam traser

Govômo, respondeu que ainda consídera muito grande a apatiados .

nas&as brasileiras pr, para que possan ser incitadas por arti- !

gos de jommal, mas espors que tais artigos contribua para es =>

clarecer o povo quanto a necessidade de conquistar um contrôle

maior, democrático, sôbre a maneira de governar o Brasil., Pergn

tado se no artigo "merenda dos Generais" o depoente criou, digo,

d1ey, tentando fazer uma cstrapoilação pra os Gencrais do Exércª

to Brasileiro e nesse caso se julga o depoente que não poderia

traze so público uma imagem mê, digo, falsa para o povo a res -

poito dos Fôrças Armadas, T&Spondeu que: que seu intuião ê_ cargº
Seriscr o fato de que as Fôórças Armadas de qualquer poís têm co

 

no missão manter a ordem e dofender o país contra alguma acres»
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O público vossa faser baseado nos conceitos de um artigo, respon-
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Continuação do Térmo de Persuntsos ao Indicindo,
são externa e que quando invadem o terreno político estão fora do
seu papel e merecem críticas a mais severas, quanto a imagon que
do que na livre competição de uma imprensa não censurada o píbli—i

co tira uma média de opiniões que forma a sua própria. Quando es-

erevi o artigo incrininado havis pela, digo, plena líbcrdade | "dye 1

imprensa no país. Perguntado que o público, vazos particularisar,k

chamendo de leitor nornalmente 1ê um só jornal e nesse caso acom-

panhendo a sua série de artigo não poderia êsse leitor ser condu-.

sido contra as Fôrças Armadas ou o Govêrno já que tôdos seus alii; E

£08 mantinham a mesma tônica, respondeu que: no próprio jornal em -

que escreveu Esses artigos, sua opinião é singularmente isolada .

Quem 18 no Jornal do S3rasil um srtigo como a meronda dos Generàia'l

leu tal artigo num jornal que mantém opiniões diametralmente opos 3

tas a opinião do depoente em que portento no contexto do Jommalé©

Brasil os artigos do depoente caractcriszsavam bem a liberdade de.

iínpronsa então reinante mas iam contra a massiça opinião do Jor --'

nal em que eram publicados, Perguntado quando foi feita a reunião

para a fundação do semanário e quem nela tomou parte,

pondeu que: que es reuniões tiveram um caráter franco e aberto e

que a intenção era registrar normalmente êste semanário e que um

iargo grupo de inteolectusio se preparavam então para lançe:» o Jó;

nal, as reuniões foras realizadas em fins de 1967 ou princípio de

1968, que na reunião ficou estabelecido que o depoente seria o res,

ponsável pela parte intelectual do jornel e o Sr JORGE MIRANDAJOR

Dão seria o encarregado da parte Tecnica, Que no semanário "Urgen

te" colaborariam têôdos os intelectuais que desejassen expressar lá

vremente sua opinião coisas que não tinham oportunidade de fazera

outros jornais, Perguntado se faz parte do Instituto Brasileiro m

ra o Desenvolvimento que funciona na Faculdade Cândido Mendes e

quul a finalidade dêste Instituto, respondeu que: faz parte e que

a finalidade do Insitituto é a de promover cursos e conferências

sôbre assuntos de cultura geral e de problenas brasileiros e que 1

tais cursos e conferêncioss têm sido feitos públicamente, com / ho-

tícias na imprensa. ?crguntaâo qual os nomes que compõe a direção

dêsse organismo, respondeu que: não sabe ao certo mas que é fácil

obter os nomes na séde do instituto, cujo enderêço tem sido pubtill

cado na imprensa, lembra-se no momento estavan na reunião que se

fundou o Instituto, das sosgubhtes pessoas; Heitor Cony, Enio S1i1-

veira. Rolan Corbisier, c muitos outros, Perguntado em que época

£fo1 feita essa Peunião,rospondeu que: cêérca de uns oito meses a-

trás ou seja no ano de 1969, Perguntado ge ssbe porque razão foi

 

O

 



   

  

  

m
e
r
e
s
e
a
o

 

 

. tal dissQ&uººo no futurq_pvoxima nas que-cansídera tal ideia

b

Continuscão do de Perruntas ao  Indiciado

8 &ªcºlifâo, no Jornal do Brasil para irao Viet-Nan do Norte pari“
fazer uma série de reportagens, respondeu que: sendo o Jornal do

Brasil, radicalmente favorável sos americanos na guerra do Viet-

«Tan, achou jornaliísticanente interessante mandar ao Vict-Nan do
...—p.

Norte ua redator seu que _ é  PfadicalmentefavorªyelaoViect-Nan,pa-

ra dêstomododaraos seus iGitores a chance do ver o outro lado
da questão., Pergunindo como o depoente se caracterizaria polítíqg__
'mçgte, respondeu ques scredita no Soczaªíçgqxe acredita que o *e- Éfç'.

gime socialista sode fEÃÉLÁZLZÍEBÁWZSÉràúéuêas denocráticas, Per !

runtado se acha que o Exército Brasileiro deve ser diasolvide.ras

pondeu que: de uma *vraa ObÍGuÍV? e totalmente_pgssíve1 pensaremxx
=

   

   

  

  

   

   

  

   

   

  

   

   

   

  

  

     

  
   

     

  

 

-r 2 T tome
projeto a ser QSudãaãºcom a devida seriedqgg,Perguntado quel o
;ipo de reformaagrha, digo,agrariª que prccónizaria para o Brno

sil, respondeu que: num país das dimensões do Brasil teria que av'fj

otar mais de um tipi, digo, tipo de reforna de estrutura agrária.fç

Ya zona populosa e miserável do nordeste do Brasil, por exemplo ,

eia teria que assunir uma fórmula severa de desapropriação da tez

vra. Perguntado quepo Govêmo Arrses a educaãao e a reforma agra-i

ria pelo que sabemos, a alfabetização naquela época era de cunho

munista preconizada até de, digo, numa cartilha de alfabetização

disgr, digo, distribuida no povo. É com isto que concorda? respon

deu que: que a caracterização de comunismo na campanha de aifabe-

tiszeção do Covêrno Arraes não me parece corresponder aos fatos , já

que e diretor dessa campanha, Sr Paulo Preire é católico e suna-

mente voltado pera as coisas do espírito, Concordo com os metodos

e objetivos da campanha de clucação feita em “ernambuco'porggâyçgã
Perguntado Se na educaçuc do povo, oaal a neta que o depoenié—png

curaria atíngir, respondeu que: no fim de um lento processo educa

ional gostaria de ver no Brasil regimes que funcionassem como O

«aa inglaterra ou da Suissa, Perguntado se em 19684peéí“ demissaoPoi Pn01
doConselhoAdministrativo da ABIpor nao concordar cor a honena»---e f Trevas
gem a ser prestada ao ProsidenteCostaeoilArregponâêêwgçgfgim,

Perguntado qual os motivos queo levaramaproceder da que, dmgo.

daquela maneira, respondeu que: as violências do Covêrno contrasta

Fºfºsthyºwã de rua e a própria invasão da ABE; dias antes, por Fu-

sileiros Navais caracterizava uma situação que a ABInao_podíaÉ

não devia avrsvagº_gggebgnçuma víqitado Presidenteda Republi-

Ca, Perntabo'sê Éonhece o nfEíCLael Kryncha.towski, respondeu

que: sim, le era o responsável pelo Jornal"Brasil en ãarchaª.qu

gaauaâc se conhece o Sr ALBERTO DIH;», respondeu que: sim, que o

nemo é o EdiÃtor-Chefe do Jornal do Brasil, Perguntado se tomou -

parte em alguma passeata, respondeu que: sim, em duas passeutas.a
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Continuação do Têrmo de Pou as ao Indiciado., 

es
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thamada dos cem mil e a que se realigsou dias depois, que no art;

go "lílcrenda dos Generaw'ª relexmtra o incidente do Largo de São

Vrnoisco emque foi preso com outros intolceotuais que pretendia

ribuir, tal como foi noticiado na imprensa, "Volantes"que es- |

tudantes distribuirias ao povo, Perguntado se existe umaorgani-

zação dos chamados intelectuais de esquerda, respondeu que: não, .

apenas se congregam pelos mosias .».dems. Perguntado se conhece o

31 Nascimento de Brito, responde que: sim, é o Diretor do Jºr—.É,

nai do Brasil, 3 Como nada maidissee nem lhe foi perguntado da:

o Encarregado dêste Inquárito por findo o presente interrogaté - '

rio, mandando lavar, digo, lavrar êste têrao que, depois de lido

e achado conforme, assina com o indiciado, com as testemunhas e

conmigo Taolano Coutinho Lins, servindo de Escrivão, que o escre-»-

Vhs É.
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ANTONIO CARS CALLDABO ,
(In deitado)
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ANTÓNIO CARLOS CALLADO, filho de DARIO CALLADO e EDITH PITAN 3.

A CLLLADO, é jornalistae escritor, Foi redator-chefs do Jornal/ |

RCGORRBIO DA MANHÃ" e, apos, editorialiSªaaL do "JORNAL DO BRASIL",

Tem vários livros publicados e tem escrito várias peças de teatro.

Fêz uma sórie de reportagens no Jornal "BRASIL EM MARCHA" e no /
"JORNAL DO BRASIL", inclusive com artigos assinados.

Em tôda. sua trajetória de jornalista, escritor de livros e .

de poças de teatro, mantém sempre a sua linha de esquerda e desen .

volve Uma campanha subversiva contra o regine, |

mºrªõzuoCALLADO é um socialista, segundo suas próprias decla P
rações a. Fls____, Vem desde 1962 escrevendo em "BRASIL EM MAR - - .:
CHA" uma série de Peportagens sempre contra o governo e o regine,

Vamos destacar apenas dois artigos daquela época. intitulados
"MEIOS DB DISSOLVER O EXÉRCITG“ e "CRUZADACONTRA A CRUZ", No pri
neiro artigo, CALLADO prega a dissolução do Exórcito Brasileiro:-

-" Outros exemplos dados por Cuba não precisarão necessariamente / __!

  

9 E ©. 2 £
e Aiesolvem blea om se dissolvem as 3Nações da Latin Ané- : b

2a e mais adiante: "Já que estamos inteiramente inseridos no
contexto Latin América, devemos procwar no Continente os meios /

de zmª livrarmos do Exército" (Fls

_

4_2_)e No seu depoimento de /
5 fls]), verificamos que CALLADO confima inteiramente o que es -
RE le | creveuâizenao que a dissoluçao do Exército é um problema a ser

nd pensado seriamente, E

Ainda mais adiante no mesmo “ªtiO Citado, CALLADO diz: "Nos

soExército (Exército Braszlearo) só serve para complicar as coi-
sas e inclusive não pensa em nada sório" (Fls XLeis

No nosso enterider bastaria um artigo contendo tais conceitos 2
Dara que CALLADO fôsse enquadrado, naquela oportunidade, na Lei 7 a
de Seguranças
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RBLATÓRIO - ANTONIO CARIOS CALTIADO - Fis a

# sos + :
A£or-s, é fora de dúvida, que CALLAPO deve ter osseus direitos

s e ser privado de exercer a profissão de jorna-

tentar o seu enquadramento na Lei de Segurança ,e

de acôrdo com o IPM insteurado.,

2
5
3

Ho seu artigo "Cruzada Contra a Cruz" escrito em ºetembro de

1965, diz CALLADO que os "Exércitos da Argentida e Jragil querem se

Unir Pontra os regnectlvos povos "(fis Cj 1, : A tônica dos seus arti

malescritos após a Revolução de Março de 196;, foi sempre a de ri
Ea

©

o Bxercito e josá-lo contra o povo brasileiro

(Note-se que CALLADO não só escrevia na Imprensa, como também

gicava livros cuja mbÃs m era sempre desfavorável ao Govêmo e

fa Antonio Callado faz parte do chamado Grupo de Intelectuais de

esquerda que move sistemática campanha subversiva contra a Revolu-

çãõ e o regime, CALLADO assinou diversos manifestos contra o Govêr

nó e tomou parte em diversas manifestações públicas - contra o Go-

yêmo do falecido Presidente Castelo Branco, em frente ao Hotel &ió

iria,. Tomou parte nas duas maiores passeatas feitas pelos estudante.

Foi nrSó quando entregava penfletos para os estudantes dis-A E

rtribuirem., - e ainda, publicamente, demitiu-se do Conselho Admlnlg

_trazivodaABI, em sinal de protesto à homenagem que ia ser presta

EO
a ao Presidente Costa e Silva, |

CALLADO é amigo pessoal. de MARCIO MORBIRA ALVES, contribuiu na

(2)

propaganda política para .clegê-lo (fls ff) ) e continuou ao lado d

IARCIO durante tôóda a vigência de seu mandato.

Julgamos que a orientação intelectual de MARCIO era dada por

CALIADO. No episódio MARCIO ALVES, CALLADO esteve sempre presente

contra o Govêrno.,

CALILADO, na sua caninhada de subversão e de incitamento da o-

piniãÃo pública, não tendo sofrido nenhuma punição, recrudesce em

Sua ação e vamos encontrá-lo, novamente, em Abril de 1967, escre -

vendo dois artigos no "JORNAL DO BRASIL"; "A MERENDA DOS GENERAIS"*

e "EXÉRCITO DE MENDIGOS",

O artigo "A MERENDA DOS GENBRAIS" na época de sua publicação .

Caúusou repulsa por parte do Exmo Sr Ministro do Exército que se di

rigiu ao Exmo Sr Ministro da Justiça solicitando o enquadramento de

CALIADO na Lei de Imprensa. Naquela oportunidade S. Exa o Ministro

das Justiça lamentou não poder fazê-lo dada a fragilidade da Lei,

- CONTINUA -
[JP

4

'“;iiãªífiàáâªíi

Eua

   

e©
2

s
i)
A
$I

  

em
pr
es
as

 

 

 



 

k
«
a
i
a
i
-
«
a
.
.
.
.
.
á
u
u
.

é

 

T.pRD-e9s.$a

%MXª/W

F1s 3
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No artigo citado vemos CALLADO ridicularizar com veem"ncía/
os Generais do nosso Exército,

No artigo "EXÉRCITO DE MENDIGOS", CALLADO prega a violência

"Há, 'porwawg uma espócie de conspiração Próuºªãêrªílnâg, ua con

mªea guermlha, como se dissesse aos povos sub-desenvolvidos / *
que êsse é o ceminho para sair do atoleiro, e que não hágrande/
idéiahistórica que vença sem paixão e violência" (Fls !?_i-jo

Em 1968, CALLADO foi ao Vietname do Norte e na sua volta es

reveu uma série de reportagens contraa conduta dos americanos/

do norte., CALLADO foi escolhido e confirma em seu depoimento a /

fls ' ,) ; Dor ser simpatizante da causa defendida pelo Vietnene/

do Norte, a
No depoimento prestado, durante esta investigação sumária , :

notamos que CALLADO se mto» confiante na certeza de que nada /
lhe «cozãveerª como até agora, Diz calma e agressivamente que o
Exercito Brasil irc deve ser dissolvido; que estamos numa ditadu

que àRàáâs que foi um grande Governante, com ótimos méto -
; para educar o povo e propiciar melhor reforma agrária; que &

s nossos generais são incompetentes, - a
Julgamos que não háexemplo mais edificante e mais justo do

que o enquadramento de ANTÓNIO CARLOS CALLADO no AI-5, em seu ar
tigo 59, suspendendo-lhe os seus direitos polatmos, e Usando o

do exercício da profissão de jornalista,

Os olhos da Imprensa estão voltados para o que acontecerá a
ANTÓNIO CARLOS CALLADO que tranquilamente desafia a Revolução e _ *)
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Aos vinte dias do mês de janeiro de mil novecentos e

sessenta e nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, no Quar-

tel Ceneral da Primeirs Região Militar, faço juntada aos

autos do processo da Comissão de Investigação Sumária,pre

sídida pelo SrCoronel Agrício de Pimentel, da "Ne

Claração de Bens do Sr ANZONTO CARIOS CALLADO que adiante

se vê; de que, para constar, lavrei o presente +érmo, a,

Fabiano Coutinho Lins, Capitão, servindo de Escrivão,o eg

 

 

 

crevi e assino,

em R *
 Peloiailo-

. FABTIANO COUTINHO LINS, Cap,
Escrivão.,
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DECLARAÇÃO DE

 

NA ANMAN CATTADO
NOME: ANTÓNIO CARLOS CALNLADO pretaeeeeo eras

      

  

     

   

  

   

   

DIEÚLAROU QUE POSSUI: Bena imóveis: Uma casa na Rua Qlin:

to de Oliveira, 115- Laranje iras, no valor de NCr:;8O0,000,00(0i-

senta mil cruzcizos novos).

- Apartamento em que reside, no be - !

Aptº 404, comprado por NOr$7.000,00

Bens Máveis: Antomóvel VW, 1988

"

-

chapa CB 22-0518. 3 25" - o

Cêrca de vinte desenhos e quadros-

de Portinari, um quadro do pintor Guignard, algumas. litosraiT4 -

as de pintores estrangeiros, algunas jóias de sua senhora.

Possui em letras de câmbio, no Ban

co Nacional de Minas Gerais S.A., KõrwõoOOu,00xsesenta nil ca

zeiros;uvos),'parcelas já recebidas da venda da casa de Llaran —dí

 
Tm conta corrente no Banco Nacio a

3anal de Minas Gerais 5.1., possui cêrca de C-$4.000, OO(quarto nail

cruzeiros novos).
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO_ INSTITUCIONAL No 5

JORNALISTA ANTONIO CARLOS  CALLADO

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

c - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE

D - ANEXOS:
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Brasília, DF,w
Em 2.9 de de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 274/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Presidente da Comissão Geral de In

quérito Policial Militar, para suspensão dos direitos políticos

do senhor ANTONIO CARLOS CALLADO, nos têrmos do Artigo 69, do

Decreto-Lei no 459, de 10 de fevereiro de 1969.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso esta

ão do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

da medida proposta, em face das atividades subversivas desenvol

vidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, manifestos ,

freqÃentes artigos na imprensa, doutrinação ideológica sistemá-

tica, pregação de luta de classe, participação em agitações, bem

como em articulações e reuniões subversivas.
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3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os seguin

tes fatos, constantes da documentação anexa:

3.1 - NOTYCIAS DA IMPRENSA

3.1.1 - Revista "Les Temps Modernes", Paris, Out 67

' "As Ligas Camponesas do Nordeste Brasileiro"

Iniciou transcrevendo um trecho de artigo de

FRANCISCO JULIÃO, em 1962.

"Eu te confesso, irmão, amigo, camarada, que

de bom grado - e, como eu, milhões de brasi -

leiros - faria uma prece ao Senhor pelo repou

so eterno dessa democracia que engorda os tu-

barões e mata o povo de fome; que isenta de

taxas os grandes fazendeiros e recusa a terra

ao camponês; que permite a emprêsa extrair la

cro de 9.000% e põe na mira das metralhadoras

o trabalhador que entra em greve para obter um

aumento de salário; uma democracia que consen

te sejam os recursos do país monopolizados pe

los investimentos estrangeiros e autoriza a

exportação dos lucros; uma democracia que fa-

brica marechais generais e animais de cinco

estrêlas, mas opõe-se a estabilidade do sar -

gento e nega o direito de voto ao soldado e

ao marinheiro."

Essa democracia brasileira, para a qual JULIÃO

pedia repouso eterno em 1962, passa ainda mui

to bem. JULIÃO está exilado no México. Os Ma

rechais, os generais e os animais de cinco es

trêlas usurparam definitivamente o poder, em

1o de abril de 1964, e o Brasil detém, hoje,

um récorde absoluto de marechais: noventa e

cinco ...
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Se os camponeses aprendiam a ler mais dgyªes—

sa, é que logo às primeiras lições descobriam

palavras como Povo, Pão, Trabalho, Salário, Vo

to, e frases que podiam inculcar-lhes as re -

gras de leitura como as de um jôgo qualquer ;

procedeu-se de modo a que a palavra escrita

significasse, a um tempo, a consciência de si

L mesmos e do mundo que os cercava.

; A idéia fundamental do Govêrno ARRAES - a educa

% e ção pela agitação - era idêntica ao princípio

| adotado por JULIÃO ...

A geração atual está condenada: sua sentença

de morte foi pronunciada pelo Exército no dia

em que, de um só golpe, estancou a única expe

riência socialista que o Brasil jamais conhe-

ceu.

Enquanto esperam, 25 milhões de homens e mu -

lheres que vivem agora no Nordeste fazem eco-

nomia para pagar a Sociedade Funerária.

3.1.2 - Jornal do Brasil - 4 Abr 67

"A merenda dos Generais"

. 0 artigo todo é uma crítica ferina, injusta e

insolenta contra os militares, é mais uma ten-

tativa de criar condições para o nascimento

de duas correntes radicais de opiniões antago

nicas, uma civilista e uma militarista.

3.2 - RELATÓRIOS

E Encaminhamento no 1-CGIPM - 7 Abr 69

A Comissão examinou o relatório do Inquérito Policial

Militar do Coronel AGRICIO FARIA PIMENTEL para apurar

as atividades do jornalista e escritor, ANTONIO CAR -

LOS CALLADO e fêz as seguintes apreciações:

 
  



 

,
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- É elemento esquerdista.

- Pratica atos ostensivos visando à subversão da or -

dem política e social.

- Prega a queda do regime.

- Incita a animosidade entre as classes sociais e as

Fôrças Armadas.,

- Os artigos de sua autoria, publicados em jornais,

pregam a violência, indicam a guerrilha como único

processo de reação do povo, atacam as instituições,

em particular o Exército, desmoralizando-o e chegan

do mesmo a propor sua dissolução.

- Afirmou que reescreveria os mesmos artigos, pois

+ A +
confirma aqueles conceitos.

- Trata-se de elemento cujas atividades são contrárias

ao regime e às instituições e incompatíveis com os

ideais do movimento de março de 1964, tornando-se

perigoso por usar a imprensa para influenciar a opi

nião pública.

- Fundador com outros intelectuais de esquerda, do

Centro Brasileiro de Cultura, cujas atividades são

altamente suspeitas.

Em face do exposto julga a Comissão Geral de Inquéri-

to Policial-Militar que ANTONIO CARLOS CALLADO, prati

cou atos passíveis de serem punidos, com a aplicação

do Artigo 4o do AI-5, no que se refere à suspensão de

direitos políticos.

Considerou ainda que, em razão das atividades profis-

sionais que exerce, se constituirá, sempre, em um ins

trumento de subversão do regime e da ordem política e

social, sendo portanto passível de enquadramento no

81o do Art 5o. do AI-5, no que se relaciona à proibi -

ção do exercício das atividades de jornalismo, na im-

prensa, rádio e televisão e do magistério em qualquer

nível.

   



 

3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES
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3.3.1 - Informe no 1386/CENIMAR - 6 Out 66

Compareceu ao Comício dos Intelectuais, na

Praça Nossa Senhora da Paz, em Ipanema, quan-

do discursou e leu manifesto atacando o Covêr

no, a Revolução e o Exército.

3.3.2 - Informe no 491/CIEx - 3 Nov 66

Chegou a Montevidéu dia 19 Out 66 para entre-

vistar os asilados JOÃO GOULART e LEONEL BRI-

20LA ,

3.3.3 - Informe no 502/CENIMAR - 5 Nov 68

- Escritor e jornalista esquerdista.

- É um dos contactos de MIGUEL ARRAES,

- Signatário de um manifesto datado de 14 Jan

67 em que concita a nação a lutar contra o

Govêrno.

- Faz parte do Departamento de Comunicações

de Massas do Instituto Brasileiro para o De

senvolvimento,

3.3.4 - Aviso no O14-D2-Min Exército - 13 Abr 67

0 Ministro do Exército solicita ao Ministro

da Justiça, o enquadramento do jornalista nas

Leis de Segurança Nacional e da Liberdade de

Manifestação do Pensamento e de Informação ,

tendo em vista o artigo "A Merenda dos Gene -

rais", publicado no Jornal do Brasil.

3.3.5 - Relatório Periódico de Informações no 4-1 Ex- 

1967

Certos jornalistas vem utilizando violenta

linguagem em seus artigos com expressões de -

sairosas e injuriantes a Oficiais e às Fôrças
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i

Armadas. Tais artigos de ANTONIO CATLLADO,O0TTO

MARIA CARPEAUX e RUBEM BRAGA, tem causado mal

-estar e mesmo irritação nos meios militares.

v
i 3.3.6 - Boletim Especial de Informações no 17-SNI/ARJ

ª de Nov 67

0 jornalista ANTONIO CALLADO possuia uma car-

ta de recomendação de MIGUEL ARRAES, para com

parecer à sede da representação do Govêrno do

.. Vietnam do Norte em Paris, a fim de pleitear

autorização para visitar aquêéle país.

3.3.7 - Extrato de Prontuário do SNI

; 1964
l - Em reportagem especial para o jornal "BRASIL

; EM MARCHA", discorreu sôbre uma série de so
V luções para dissolver o Exército e escreveu

que: "NOSSO EXERCITO Só SERVE PARA COMPLI -

CAR AS COISAS E INCLUSIVE NÃO PENSA EM NADA

SERIO", 2

)
. 1965

- Assinou o manifesto dos intelectuais contra

a Intervenção dos FUA no CARIBE e o "MANTI -

FESTO A NAÇÃO",

1966

- Foi um dos participantes da Assembléia dos

Intelectuais pela Democracia,

- Figura entre os signatários de um panfleto

de propaganda política do MDB, que conclama

o povo a apoiar o jornalista MARCIO MOREIRA

ALVES, candidato a Deputado Federal.

 

 



 

 

1967

- Compareceu a uma reunião para acertar os de

talhes do lançamento do semanário "URGENTE!,

publicação de caráter nitidamente esquerdis

ta.

- Enalteceu a figura de MIGUEL ARRAES, confor

me depoimento consignado no livro "PALAVRAS

DE ARRAES",

- Participou de uma reunião de intelectuais ,

realizada na residência de ALVARO LINS, com

objetivo de aprovar os estatutos do Centro

de Estudos Filosóficos, fundado por ROLAND

CORBISIER,

- Em artigo publicado na revista "LES TEMPS

MODERNES" (Paris), edição de outubro, sob o

título "AS LIGAS CAMPONESAS DO NORDESTE BRA

SILEIRO", enalteceu a obra de FRANCISCO JU-

UIXO e de MTGUEL ARRAES, e atacou os milita

res e a Revolução.

1968

- F um dos dirigentes do Instituto Brasileiro

para o Desenvolvimento, fundado pelo Diretó

rio Acadêmico da Faculdade de Ciências Polí

ticas e Econômicas do Rio de Janeiro.

- É membro operacional do "Instituto Brasilei

ro para o Desenvolvimento".

1969 2

- Figura como indiciado no Inquérito instaura

do pela CIS.

 

- É adepto do Socialismo.

- Faz parte do grupo de intelectuais de esquer

da que move sistemática campanha subversiva

contra o Govêrno e o regime.
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- Assinou diversos manifestos contra o Govêr-
no.

- Tomou parte em diversas manifestações públi
cas contra o Govêrno.

- Foi prêso quando entregava panfletos para

serem distribuidos pelos estudantes.,

- Demi do Conselho Administrativo da AH,

em sinal de protesto pela homenagem que ia

ser prestada ao Presidente COSTA E SILVA,

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-
LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato
Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo
prazo de 10 (dez) anos do senhor ANTONIO CARLOS CALLADO, con -
soante dispõe o Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de

dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -
lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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a. PIETACIO: DÁRIO CALLADO E EDITH PITANGA CALLAD

5. DATA DO NASCIMENTO : 26 DE JANEIRO DE 1917
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|
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12, EXTRATO DO PRONTUÁRIO

   

 

  

- É adepto do Socialismo,

- Faz parte do grupo de intelectuais de quede

mática campanha subversiva contra o Govêérno e &

- Assinoudiversos manifestos contra o Govôrno.

  

 

  

 

   

 

 

  

no.

- Foi prêso quando entregava panfletos paradistribuídos
los estudantes.

- Demitiu-se do Conselho Administrativo da ABI, em sinal de pro-
testo pela homenagemque iaserprestada ao Presidente COSTA E
SILVA,

- Bateu-se pela dissolução do Exercito, escrevendo que "Nosso E-

xército só serve para complicar as coisas e, inclusive, não pen

sa em nada sério".

  

   

    

  

  
 

   
 

 

13, HISTÓRICO DAS ATIVIDADES
  

 

196!; - Em reportagem especial para o jornal "BRASIL EM MARCHA",

discorreu sôbre uma“MW
xército e escreveu que: "NOSSO EXÉRCITO SÓ SERVE PARA COM
PLICAR AS COISAS E INCLUSIVE NO PENSA EM nm

ADA

SÉRIO",
- Elogiou o regime vigente em CUBA,

1965 - Assinou o manifesto dos intelectuais contra a Intervenção
dos EUA no CARIBE e o "MANIFESTO A NAÇÃO", '

1966 - Foi um dos participantes da Assembléia dos Intelectuaispe
la Democracia»

- Figura entre os anata-los de um panfleto de propaganda
política do MB, que conclama o povo a apoiar o jornalista
MÁRCIO MOREIRA ALVES, candidato a Deputado Federal,

1967 - Compareceu a umaromiao para acertar os detalhes dolan-
camento do semanário "URGENTE, publicação de caráter ní-
tidamente esquerdista.

- Enalteceu a figura de MIGUEL ARRAES, conforme depoimento
consignado no livro "PALAVRAS DE ARRAES",

- Participou de uma reunião de intelectuais, realizada na
residência de ÁLVARO LINS, com objetivo de aprovar os es-
tatutos do CentroEstudosFilosóficos, fundado porR0-
LAND CORBISIER,

- Em artigo publicado na revista "LES TEMPS MODERNES" (PA-
RIS), ediçãode outubro, sob o título "AS LIGAS CAMPONESAS
DO NORDESTE BRASILEIRO", enalteceu a obra de FRANCISCO JF
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LIXO e a de MIGUEL ARRAES, e atacou 1

lução. (Tradução anexa.)

 

 

 

dé Ciências Políticas e &onônicas do RIO DE Imac.
- Assinou manifesto condenando a intervenção dos pafses que
integram o PACTO DE VARSÓVIA, na TCHECO-ESLOVÁQIA, e acu
sando a URSS como "super-potência imperialista".

- É membro operacional do "Instituto Brasileiro para o De-
senvolvimento ".

1969 - Figura como indiciado no inquérito instaurado pela CIS.
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É elemento esquerdista (Ex).

- Pratica atos ostensivos visando à subversão da

ordem política e social (Ex)

- Prega a queda do regime (Ex)

- Incita a animosidade entre as classes sociais e as

Fôrças ArmadasAB)

- Os artigos de sua autorla, publicadosem jornais,

pregam a Vlolência, indicam n*caaªrllha como úni-

co processo de reação do povo, atacam as institui

ções, em particular o Exército,desmoralizando-o e

chegando mesmo a propor sua dissoluçao (Ex)

- Afirmou que reescreveria os mesmos artlgos, pois con

firma aquêles conceitos (Ex). ""

- Trata-se de elemento cujas atividades são contrárias

ao regime e às instituiçoes e incompatíveis com os

ideais do movimento de margqêge1964, tornando-se pe

rigoso por usar a imprensa para influenciar a opini-

ão pública (3x)

 
- Fundador com outros intelectuais da esquerda do Cen -

tro Brasileiro de Cultura, cujas atividades são alta

mente suspeitas (Ex);

- Compareceu ao Comício dos Intelectuais, na Praça Nos

sa Senhora da Paz, em Ipanema, quando discursou e

leu manifesto atacando o Govê&rno, a Revolução e o

Exército (Marinha)

- Chegou a Montevideu dia 10 Out 66 para entrevistar

os asiladosJoãoGoulart e LeonelBrizola (Ex).

ooaameas

 



 

 

mamas

Escritor e jornalista esquerdista (Marinha)

F um dos contatos de Miguel Arraes (Marinha)

Signatário de um manifesto detado de 14 Jan 67

em que concita a nação a lutarcontra o Govêrno.

Faz parte do Departamento deComunicaçoes ,de

MassàsdoInstitituto Brasileiro para o Desenvol

vimento (Marinha)

O Ministrodo Exército solicita ao Ministro da

Justiça, ó enquadramento do jornalista nas Leis

de Segurança Nacional e da Liberdade de Manifes-

tação do Pensamento e de Informação, tendo em vis

ta o artigo "A Merenda dos Generais" publicado no

Jornal do Brasil (Ex).

Certos jornalistas vem utlllzando violenta lingua

gem em seus artigos, com expressoes desairosas e

inguriantes a Oficiais e às Fôrças Armadas. Tais

artigos deAntonio Callado, OTTO MARIA CARPEAUX e

RUBEM BRAGA, tem causado mal-estar e mesmo irrita

ção nos meios militares (Ex).

O Presidente da (CGIPM solicitou a suspensão de

seus direitos pólítícos por lO'anos; a proibição

do exercício das atividadesde jornalismo, na im-

prensa, rádio e televisão e do magistério em qual

quer nível. (Ex)
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Bata % 1i de janoiro 49 1963

Asqunto 8 Artigo do jornalista e escritor ANTÓNIO CALLADO

Difusão : Ch al ao 1286- Holtz? Elºíºq/Sf'L/(O 7 

Anexo uma tradução do artigº "iss irouss ParsamssDU)xam-

2972 publicado na rovista “m Tamªtitanium" (PARIS), em m

 

 

edição de outubro de 1967. 6

A3 CANPONSSAS aDASTTHIRO

           

    

   

 

 

  

   

ANTONIO CALLADOs MWornalista, autor teatral

e romancistas %"QUAW' gou iívro mais no

conto, aleançlu extraordinário suessaso no

 

  
0 ex-doputado FRANCISCO JULIXO, orgarlesãor, a partir de 1955

do movimento das Ligas Campºnesas; Re 33113134, em artigo Minado enW

de 1962, na revista "les Tenps Hodornes", escreveu (“Kªrts confesso, W

amigo, camarada, que do bom grado - O, como eu, milhões de brasileiros

repouso eterno dessa denogracia que angºrá.a.

       

  

        

  

faria usa prece ao Senhor pelo
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monopolisados pelos investimentos estrangeiros e autoriza a tação des lª
 

Eros; uma democracia que fabrica marechais, gonorais é animais de cinco estrê
 

las, mas opõe-se à cstabilidade do sargento e nega o direito de voto ao solda
 

do e ao mariâínhoiro."

 Essa democracia brasileira, para a qual JULIÃO pedia ropgouso e

terno em 1962, passa ainda muito bem, JULIÃO está exilado no MÚXICO, Os na
 

rechais, os generais, os animais de cinco estrôlas usurparas definitivamente

o poder, em 19 do abril do 1964, o o BRASIL detém, hoje, um record abscluto -

de marechais: noventa o cineo. Ho momento em que estas linhss são redigidas,

o Marechal CASTRLO DRANCO transfere as cháves do poder a um cutro Marechal:

COSTA B SILVA, Nesse campo - o númer Ova-o -, nossas reservas são ires

gotáveis... Impossível, atualmente, amam um BRASIL cujo Presidente não

tenha um quópi na cabeça. - ! N o

Pera compreonder con ohegamos a tal ponto, é necessário resor

dar a história dessa esquerda brasileira que, parcdoxalmento, conseguiu ser,

a um tempo, incxistente e diyéâlig traser à tona a influência dos norte-mg o a

ricanos, cuja dominação sôbre tôda a AMÚÓRICA LATIWA se inspira na fórmula idea |

al de que é preciso conceder aos pãeea inteira liberdade "política", para

_ que incorram nos erros que, "econônicamente", favorecserao os ESTADOS UNIDOS;

relembrar, enfim, que um país do precária consciôncia histórica consentiu que |

um deficiente montal, no poder, fizesse oscilar no caos a nação inteira.

As Ligas Camponesas de FEANCISCO JULTÃO concentravar-so,

cialnonte, no Estado de PERHAMDUCO. Por ccasizo do golps de Estado militar,e
idea _, B f

9o telas, sobretudo, dos morvimontos que 28 Ligas havism cerganisado, desde uns

à % aios antos, nas plantaçõos do açúesr, Esso Estado parecia contralisar a

grandão osporança de uma revolução socialista no BASASYIL - uma revelução só

ria, fundads na mudança das estruturas econômicas do país.

agemcentos sores “"':

D
,
&

4 3
Eva?“ omi Nãos pes emma end

  



 

  

Estando 28 Pisa

 

 

 

E |

3

É |
É |

E 1

E

 

 

 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

   

     

  

  

  

  

  

    
    

    

Y,“— u—
IW___—

___...”-
==

| TGA ba F R1 EN
CiA I

po de abril do 1964,

 

três nosos
entes
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«Marco na qualidades ão ªmanita. Quatro p2of

sínbhelisas 9 esafôrço aos que

de plataforma ea qu,
«swim:

s de combates O Governador BOX

quªtiw em arma

o JULIÃO, fundam—z— des Ligas,

prisionciro em PERRABUCO,

ua O deputado er

3: o coononista CLIO punTaDo, P
dº ro :A)uv,

RIS; e o militante
comunista

GABOÓRIO BEZERRA, hoje

ais e una pora da daponovo en08* .

MAiguns
da Igroja e

subsídio a 6889 revolução

sonagons ciisios foram os que molhos enscarnaram o V89 ideclógieo 0 3 ação que

visava a implantar, no Estado do WMBÚCO,um regime Wªnn
a e 3!

tosseM€ não WW Mªtou; trilhavis3, .

gonderr

-

atólicsa», www
rmmm,

PÓ e canício, deras o s&u
ertinia;nas es quat*9 pez

Por euricao que param, [

apenas, 9 gasinhos

% frente da SUDENE, caudª T0R9ADO

gem ignorando 29 aminªypºlitim e sobre

eogitava de umalbbganisação amw
ãtioa para 03 Estados Ac

&&oâneôca.W
WWNWDO

1

&'? &equaonmmqmâiv
iâoopaílmm

integenio na industrialização, é conra

Ra EU?-GFR mªmã,
dos

a essas

igrecissava o mam, antes de tudo, nivelªr-o

cio entre o msn-

n'âaae'weomzpava

breponis-se a08 W.

ses ie 5501098,

' Fordesto brasileiro, yÍitinssa

conwª - aqui apenso eshbogs

“art—s, agrícola o faminto, e o Sul, à

rável ase qe 88

2 UHIDOS ou ês sOVIÉTICA. "

sociedades do mmªo,

2 mmm. eliminando a desproro8.

Maçada,
,smaowd

am

endeu e orgenisação das Ligas

logo a seguir lhe fei 1

JULIÃO havis

prósperas

dentro de quaes própri

' _ podre e O aaa—'n'. 1GBe

da 1953, quendo JULIÃO enmpro

sia pªramºunt-lhe um euporste aue

Maman 8 imepanâência que

não peminciou ôato jama-íª - o não

à partilha dos propricdades Piva"

nossas, © faptido Comuni

rotirade; o PG não recebia bem a

Ronântico & infividualista, nao

da reforma agrária,
'Qàquiataiâ.

sen raso - à iúlia

 



 

| he afiígurasse uma dosnaturação dêsso princípio bási

 

  

se produsisseno Nordeste; queria que] armados de foicos e fuzis, os campons

  

 seres

  

  

  

  

  

  

  

 

  

a

o romeosome

das entre os camponeses que nada possuíam., Irritado,

sorta eu ralação aos que admitiam a reforma agrária sQb

er oferta de emprêgo e garantia de melhor retribuição.

em parcelas ropresentava o funeral dos grandes proprictiários, nenhuma venta £.

gem adviria dos pequenos senhores, póía, do tão minúsculos, os lotes urina

econômicanento inúâveia. A atitude de JULIÃO cbedecia a uma intuição ronên

tios, mas nom por isso mal fundadas aria. preciso que o camponês brasiloiro a- |

prondesse primeiro a tornar-se um homen, para facultar-lhe, depois, as prez

rogativas econônicas. Seria um Erro, porgm, magias:- que isso demonstrava

tudo. Na verdade, JULIÃO desejava veomondemente que uma viclenta revolução

ses se apoderassoen das "fortalezaa'ªfy que eim as plantações de cana e as mo

radss senhoriais; procureva inculer-lhesa idéia de que o homem não é o pro

duto de raciocínios abstratos é na manifestação violenta de sua perso _3;

naiidade que deve apronder a 5% conhecer., Se o Eordeste houvesse. encontrado f

noios de salvar-se sem recorrer à violôncia, JULIÃO teria doepliorado a natura

33 da vitória. !

Prêso, FRANCISCO JULIÃO sustentou suas teses con notável cora

per, diante dos militares que o interrogavam. Fisicamento, foi poupados não

€ %.atâ'kºfntfmw. Mártir, tornou-se o volho militante comunista CREMER) B525R

1, é 2 aceitou com nobre ;molência, apesar dos seus 70 enos de idade.

A atitude, extremamente reservala e prudente, que hojepredoni

na nos Partídós comunistas latino-anericsnos, manifesta-se há aiguns anos,

desdo a rotirada, pelos sovióticos, dos foéguetas instalados em CUBA. 0ª

tido Comunista reíflote hoje a atitude soviótica: um grupo como aM

183, encabeçaâa por sacerdotes e do considerável infiuência no meio estudlan
 

il, é bon mais revolucionária que o Partido Comunista. DPDOSTOILVSKI sonhava
 

Gem uma MOSCOU que viesse a ser uma terceira ROMA; no BRASIL de hoju', mu

tona a dianteira da segunda MOSGOU.
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da velha fogola.

  

 

BEZERRA era UA comuniste

É &nàícaàº asis podaréso do govêrno ahrars - o de

ímã, GREGÚRIO, que era um honsa de povo, simples 0 modes 4%

jos és ranomçao e tolerância, seu noxo € .Um.»

GREGÓRIO havia participado do hmmque, nosses 1emp
ºs.

[3] entr. eos 61
jovem garganta,

percussão (em 1935,

Magnum-sa de aparece? oficialment

munista no RIO D3 JMD)

| rigêntes de ”?almares", mas explicava aos campo'aoaea as rasces pDCla9 quais

oe enciso robusto,

so devisn sindicalisar> Era fasoinente epreciar a obra dêso

do caboleira branca e £es rosada, Para comunicar-as GOMm 08 camponeses USAYa

e tão simples eraa 09 seu

Foi prôso pelos militares as primeiras horasde uma autoridade afotuossa,
s amento: que pareci

am excluir qualquer objeção»

àpoª a sentença., “ameia
s

seu encarceramento e

wblioameute no RECIFE, capi

b3 do golpà de 1964.
as toriuras

que sofreu pertencem a Historia,. Para esàaca-lo, a Gorenei VIÍLLOCA WANNA e

E ! 2 geus 9016.35.09 armarem-se de canos de 10330, após o quê, sangrando, obrigaraa-

3 |

f no a faze? Oeirwito do pátio do quaº/el; cero êste fôra pavimento inunda

| do de âciáo, a maroha anima-lan corroídos. Depoin,mtido com uz sin

| ples calça: ée ginastica e com0 uªsa/ºqo cingidão a três cordas, a fix de quo

três coletados o puxassem como & animal, foi condusido pelas m' da ciídais

sob os gritos de ªcuminata“ e "trai-aoc“. àcrrorizadas, as pessoas desvia

  

 

Algumas mulheres desnaiares. Nas, o es

i tranho Coronel VILLOCQ exigiu uma parada especial dlente êés rªpa-ía residên

o de cb3
permitiu ver a espôsa sucumbir nuna ain

Tanto. quantº lhe yet-nim» as fôrças, 2

"aí está, então, a civi,

vam o olhe do desumano espetáculo.

cia do 9 que lho

ro. O Corensl raiou—ou oa

, e aposar dos ferimentos, GREGÓRIO não se calou:

lização cristã do Ocidente! - gritava tle aos seus CAFTASGOS+ 2 8

Como oonaogxúum FUASADO, à Frente dessa admirável i

Tordeste, mta não de todo extinto?

é
207

impulsionar o processo de redenção do

suas Ligas, 08 palitº! organizavam sindicatos que,a?» rar,

GREGÓRLG BE2NRBRA. Gomo se musa que noJ0L1%0 multiplicava

eran avcssdos por gonunistas cºmo

para. a Historia contribuiu apenas cem a sua timicdes -,.p_
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arisàooratícaa : Somo PRE

sem mascar eao rauíficar? Sem dúvida, a resposta esta

 

já exiístias, e continuaa minda a vibrar» no subsonmolente e

Toris eles visto a lus do dia sem o advonto do govêrno ABRAISG?

! MIGUEL ARRAIS não condusiu os destinos de PERNAMBUCO senão dg

Pants um ano; entrotanto, deuses doze moses de govôrno mudarem para ssupre a

fisionosia do Estado. É preciso dizor que, durante a sua gestão, um govômo

de esquerda prosidia ao BRAZIL; o Prosidento JOÃO COULAZYT, poréa, covarde e

medicere, não ooultaeva a inquiotação que lhe inspirava o prestigio do ma.

89 eu tivesse quo dam o govôrno ARRAIS, diris que eua 13

nha era emª pela agitação. Confrontalo com a massa incerto e analfabeta

de sua populáção, depressa compreendeu que ézua projetos tembariam no vazio

enquanto Esse povo apático não fôsse aaauzííâo. Não sômonto - e pela pri

meira voz - fixou aos componeses um io mínimo, somo estísuiou a todos

ouja lute Tfavorocosso os intorêsses populares, fôssem quais fôssem as ori-

gens: comunistas, sacordotes, revolucibnários ou homens de ciência Por si

só, as realizações do govôrno ARMAIS, no setor da alfabetisação dos adultos

de bastariean para ecbris de glórias qualquer govêrno. Secas

poneses aproniiam a ler mais depressa, é que logo as primeiras 11950: dessa

btrism ànlavras como Povo, Pão, Trabalho, Selário, Yoto, o frases em que 39

dism desvendar que "O Pão pertence ao Povo." Não se procurou  Ínculear-
  

lhes as regras de loitura como as de iu jôgo qualquer; procedou-ss de modo a

que a polavrea escrita siguificasss, a um tempo, a consciência de si menmssos é
 

do mundo que es cercava.

A fundamental do govêrno ARRAIS__ - a eduenção pola agi

tação - era idôntica ao princípio mlotado por JULIÃO. Esses dois honena

rão crau sliados, nem mosso amigos; reasoítavme mútuanonte, som contudo

 

so ostinsarem, Entretanto, é prociso render homenagem à protensa ”revolução“
   

de 1964: encerrando MIGUEL ARRAIS o FRANCISCO JULIÃO na mesma cola, durante

sois messo, ela prostou a PENNAMNUCO, e ao Nordosto em geral, o
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serviço de uma sólida anisade entre os dois hemons, As t

  

_ monsaiidade que lhos assegurava ua aªªh de madeira no momento da norte. Bona;
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$orissm-se por uma estupides que, de tão desuedida, se tods

cá militareà, sem pestanejar, [tenham encerrado durante se

es dois líderes do H&àeate - eis o que parece um conto é

soenhose hoje, espºntaneamente, o que antes nas admitia senao [sta.

sa importância do trablho de FRANCISCOJULIÃO junto às Ligas Camponesas, duran - 24

$ea curta duração do seu governo. E . f

E! amªrante assinalar que foi da morte que a liga camponesa ex-

$raiu tôia a sua vitalidade, Não há exagõro em compará-la a uma criançaW

de mãe morta, A morte está sempre prosente nas familias pobres do Fordeste. Ali,

econoniszsa-se para morrer, não para viver, Ouvi de 3811110,“ certa voz: "É na mor $

%e que $les encontram hospitalidade." Antes (ão savªna ARRAIS, não havia um !

na cooperativa: nem para o feijao, nem Para san-as, nom pera a farinha de pan

dioca, Entretanto, os camponeses haviam réªmnneoião a necessidade do constituir -

cooperativas da morte, Uma única voz dêury7nãtrgrmn iniciativa, com a criação de

socicêados funerárias, 23 Quai-8, relizªãaa e regularmente, era destinada pequena É

riom a uma Sosicdado Funorária, é ªs es camponoses sentiam horror à idéia de ss

rem enterrados numa mortalha de jornais usados. . f

Contou-me JULIÃO quê foi essa a origen das Ligas Campana. Ea

1955, quando 8le já era o advogado dos camponeses oprimidos, recebeu a visita do

us dos seua líderes, JOSÉ AIRES DOS PRAZERES. Vinha ôste de constituir umas so-

cielade filantrópica no ENGANO DO miº, perto do BECK? , a qual deveria abres

ger todo o Estado, A missao da sociedade era comprar pequenos auxilie. do madsi

&, destinados sos filhos de indigentes que n2o tinhas podido ingressar em nonha

na sosiodade mortuária. Os eventuais excedentes de dinheiro serism enpregados

ne compra de grãos, semontes e instrumentos agrícolas. A nova socledado,

eu

jo

S0r% “(ªo none seria logo substituldo pelo de Liga Camponesa, conforas a intita

1ob, i gaisa de ínsulto, um jornal sobressaltado pelo seu aspesto Taonbversivo",

jé fôra bsplentada no engenho "Calilõia", de VinÓRIA,. Poi, então, qué a aâsi— «

rável Iuta de JULIÃO essuniu o impulso que lhe deu adia—iodadº, ;ulo 1



 

 
  

  

 

_ Converteu-se em benóvolo defensor e amigo pessoal dos e

| família que possuÍa algumas terras em PERNAMBUCO, 8leH

2 mani, compreendia rmolhor es poemas. revolucionários do qus

cênô  porquadir oa_ camponesos a combater a mortalidade-Matª

"mularem esquifos. Mas, acima do Mo, lançou-se JULIÃO contra a mais odiosa

&es instituições foudais, instaurada no Nordeste agrícola: o "cambão".,

Considorado na aparência, o "cambão" reveste-se de caráter ra

teÍrnalista e filantrópico; eertoi proprietário; do plantação: de cana e0atss $

tém o trabalho de "foreiros" (1). Se o proprietario se compromete a ua 17 

salario, o operário encarregado da plumagem devo, a sou turno, | pegar um ala ª,.

guel, uma "renda" pelo terreno que,no timªo, êle ooupa e oultin Inu

Nocossidados pessoais. Bias, eis que algun gremiº-taria: nao perceba & tal

"renda": autorizam o operário a cultivajyàam'tamento, a tºrra. que lhe foi

concedida, ob uma dondição'âniça: ª? 8 aiguns dias da sesera - geralmonte

três ou quatro - devo le fornecer e jan-ão um trabalho não remunerado, em

troca do direito que lhe fºi audi 0» [o "canhao“ 6 o. trabalhd gratuito que o

operário assegura ao patrao, em eu“—aii?» "renda.” Entretanto, se Sm

patrão genºa—Gao, ainda que zo ªlo eamga és um ano, pagasse o calcio  Fogi©o-

nal ao seu operario, poderia ôste, 'ao fim do Prazo, adquirirum pedaçode ter

..*a equivalente ao que o moprietaria da plantaçao ihe cedeu.para uso romª.

A título de exemplo, citaroi aqui um caso de “mha“ que 13

onstitul em 1959, quando, passamentº, noinformava sôbre as ligas de muto.

0a vaidres noninundou correspondem aos da epoca: I ! É $

"Jºw DANIEL é empregadº da»Intaçao "Divina ºrca!" e não 3

3a “mw gela ten-eno, do cêroa do um hectare, que o mexicano pªa& sa a;

(1) 105 "foveiros" sãopequenos fazendeiros sujeita ao pagamento do umlã.-— 2

pêsito territorial.
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posição. JOSÉ DABIBL está sujeito apenas so “camb'ão”, e

Tece so proprictário quatro dias lda semana de irabalho não

giãso, o hootaro de terra custa entre des o quinze mil cruso

bBalhando gratuitameªite quatro dias por semana, semo o faz, JO &

ao patrão 200 dias de trabalho por ano: Cra, se alguna proprictário do Nordeste 2

pagasse ao empregadoo salário nínino de com cruzeiros por dia, JosÉ e

ria podído, ao fim de un ano, adquirir clroa do dôbro da extensão do seu terre

no." Mas, somo já dissonos, foi preciso capaz.-ar polo governa ARRAIS para que

o salário mínimo so tornasse obrigatório,

A plantação "GCalilóia", que acolheu JULIÃO na óposa en que ora

advoçado e doutado, não praticava o "cambão", Mas JULIO tampouco alí encon

*F9u cerjá de 89tacar. O proprietário, que morava nao RECIFE, havis alugado a "fs

Té ima" sado e seu donínio, constituído de mau dolo e terras desnivoladas, A in

14 "t los foilaros, explodiarm os dranss:; atÃento de aluguel, ou "renda", :»me

té aos foroires. Graças à Sociedade Agílbqla de Organisação dos Pisntadores de

BUCO (nore oficial das Ligas C cujo funcionamento estava já

bem difundido, as questões suscitadep pelos aumentos de aluguel começaram a ser

Gescididas pola Justiça., Não tardar% 5 cemponeses a reconhecer em JULIO o eeu

chefe. O proprietário da "Galiléia", por sua vez, abaorvido pela vida na cará

tal e desinteressado pelo destino das terras, não se opôs a que os seus l1ocatã

rios so organizassem, aceitando, mesmo, a presidência honorária da Scciodade.,

1aso, porém, até o dia em que chegaram aos seus ouvidos runõres do tendências

"comunistas" das Liges, que estavas a ponto de colodir em todo o Estado, mas en

je múslos continuava a sor a "Calilóia". Decidiu dle, então, pretexisndo a

venda da plantação, despejar todos os camponssos.

Seguiu-se una verdadeira batalha judiciária, contendas com a

1icia o, afinal, a priígão do JULIE, recenhesido pelos proprictírios unidos

|?
%

13

so us inimigo comun. A colobridade das Ligas Camponesas e de seu Chafe, 3a

to inconteste,tornou-se maior com êsse acontecimentos temendo que a "naum" se

Gonvertesso num foco de auWera'ão, o govôrno do Estacio as terras,

indenisou dovidarente o proprietário e distribuiu o donínio aos a

      



 

 

   

  

   

Depressa compreendeu JULIÃO que a causa 52

ta. Não dovia ser detido o ímpulso nascido na "Galiléia

expendir as Ligas por todo o Estado à; PERNAMBUCO, atingiuç&81o

na BAHIA, em SÃO PAUIO, EINAS ORRAIS, e bem assim nos Estado ;

MATO GROSSO, PARANÁ e RIO CRANDE DO SUL. Foi em PERNANDUCO

porém, que as Ligas verdadeiramente floresceram. E, apesar dos sogassinatos que

ET dizimavám, das prisõos em que eram aglomerados ca seus defensores,JULIÃO pros |

seguia nossa tarefa imensa do educação das massas camponesas. 701 assim que, ao E /

assumir o govêrno de PLENAMBUCO, em 1963, ARRAIS já encontrou no Estado as mas 2

cas profundas das roformas ali engondraiss. No semblante habitualmente vazio e

inaiyregaivo dos camponoses brasileiros, podiª-sa o migo: que irra-

diava das fisiononiss chinesas após o advento fe NAO, ! .

Depois, veio o golpe de 1964: Gºal o fim das Ligas, a intervenção

nos Sindicatos e uma nova era deprosperidáéjo para 03 prºprietáriªs ée terras, |

que já não pegavam o salário mínimo, se asúim o entendessem, o de nóvo aplaus- .

Fem a prática do "cambaão". Só a SUD prossegue ainda, aqui e alií,no esfôrçgo

que no reossontirá sempre do impulso %» lhe deu CELSO FURTADO. O 2

É claro, não seria 1%“). destruir tôias as estruturas que se ha

vian fixado no Nordesto e alí deixarem; sua máxca. Além disso, o prostígio al-

cançado pela SUDENE, no mundo, cera já muito grande para que o Govôrno so arris

sesso a liquidí-la, sem mais preâmbulos. Que resta, então? Fica-nos a esperar

qa do que o romencsconto dessa Organização csteja à altura de, um dia,assegurar

ao Nordeste condições de vida aos 25 milhões do sóres que atualmente ali vego-

tam. Serão outros homens, então, uma outra goração que :MMoú a ss reabi

iitagão. !

A geraçãq atual está condenada: sua sentença do morte foi pronuna
 

ciada polo Exórcito no dia om que, de was só golpe, estancou a únicaexperiência

socialista que 6 BRASiL jamais conhegeu.

Enquanto esperem, os 25 milhõss de homens e mulheres quevivema-

 gora no Nordeste fazem economias para pagar a Sociodade Funerária. .
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tai é Olube dos Oafajoste8.

Só que 0 clube, naturalme
n-

te, era muito mais diverti-

|! d& Contava cOm elementos

|. excelentes gomo

sele y. eeo, ue tita !

# Ea
SW

A dinha dura é um 458

fenômenos MAs euriosos 49

Brasil dos últimos ano8. Fla

me faz Jombrar outra ins-

tuição brasileira, &
"

é #Hnado

Eda, o muito VW Paylinho

4Zum Sylvain“ e 9

-
219 pay Pá

qatar.E há4 outra diferenva

miortante.
08 gatajestes

do clube m:;mvamde bri-

gar MAS . brigava 8088

próprias brlens, com os

prioê punhos. Os da Anha

dura manda na ova ou alu-

gam mercenários. Armados,

Par volta de março ou

abril de 1905 Uns cento e

pousos Intelectuais fizeram

um daqueles inevitáveis ma-

nifestos. platônicos em fá

vor das lMberdadts públicas.

impritmirom 0 manifesto em

yoluntes e anunciaram bea

foz iprnais qua tem ao LAr-.

go da Rãô Enúlcico entre-

gi-lo & estudantes que : 9

distribuiriam pelas 2a do

Centro. O com 03

estudantes foi marcado paa

ra as 19 hors8 da manhã :

Pellzamiente in tol ectusis

© não comparessi #

nada, sobrettde 3718 parte

da manhsã Fm luga! doa.

- gento e poucos ga

m

03 uma

dúzia ou nem tento, intê-

mo contando 6a presentes

"que nãô navtam c&sinado.o

manifesto por sereaa cassa-

das, como o editor Ento Sil-

 

a peles. Para receber 04 In-

una 309 ou 49 cafdjestes de

verdade, de aluguel, arma-

dos de revólver e cassetete,

Os intelectual» quê chegà-

yam erram acundos para O

Monumento A

" elo e quando chegue! já em-

contrei sentados nó chão à

sombra do Potriarca o in-

ventor da idéia 6a

buiz es volantes, Márcia
Mo-

, 4 € (
LB E R #

, A merenda
dos generais

. agontecimentos, Um tai Co- o

. sem. dúvida o matinal mas-

Foi o que nos salvou

<eiectuais baviáa nã PMSS,
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JORNAÉ
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Ea
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Antonio Callado

quantur de. 4607 ele
s

*

&

a fundo a mentaiidade
mis .

- tavista. tão importante e
m

nossos dias? Bom ponto dt

| partida seria uma peça do

autos iMancês Boris Vian, A

Mercada 408 Generais (R6

sensatà "4 05

"

gayter dos
. viãa

teys de
para 52a

"nhar áalnbeiro, na memórias

de queria 49 Qeneral

£ A
. Bragia# e Rc0a tão alar-

SALIB. Maa
tao pou- . ª.,h'qía cg“ â Yuenºilndªdª

na de tan fica
MAlo, ca b

eos que a coisa 004 dificio

;

.

mraio juventi 69 autor AU&

3á ”*_i' a a e aº, ne 5 24 us-JªsP'
ina e M « . %

Hão salria
ra Cª'h n;.

.

sescroved 0a PEÇA criando 8

cados. Seriamos transforma"

_

mensral James Auduboa

dos num verdadeiro kâm-> wnsÃn deíaPlêtardãêre-Fre
—

44  Intelectaala. O

-

pouíllou, que vive esmagado 5 tea

coronel suspirou, ertrou no

"

553 o domínio materno &3ô & £

pam Wha é partiu €RÍaa

|

consegue liberat suasfantea- 2

dado. Nós, 8a mm:;eíro. t0-

-

gas de herói quando convi-

AleapolaaPod
a quo

-

da outro ocioA Pretendo

%
rendar com die. A yerdade

navido um équivoce é M (porém, é que 6a 17 Pélardiês

“lºªtªaºª'ºâx ºff“"; (fºi? re-Frencuiliou acaba

velmebte malandros das ef

"

e; ! i
cijonando um palé €

- donderas. Malandro de cas* “É; dest tªma tremer»

getete, upaginenl
da. * 4 ao (1 a 2

Mas enquanto! durava &

/

-

nãs pensem a8 NaçõesUni- |

expectativa em tório do Pa-

"

gre que ertdu apresentando -

 telarta 8 çena não me fazia

-

muia proposta frivola. Trata-

nada de civico. Pelo go de uma susestãia quê Sos "

“ª“? PEIR mºl—ª' Poªº tfpº, " fará avez gntêender melhor
,

e Coranêl Maitineill "(Mo "pág. gsempioy 9
.

dembrou Bay Pisnatarl RA |
temível des- .-

tadr bªndª em que, acôma D'úmt'í' dªf'áâãvªl'JPX
QKZ—qu.

v

panhado domais dolê 04

_

fam, desca ia.o
tipo Re-

reira Alves, atém de Joel

Eilveira, Marcelo de

Bayard Bolttus. 1 3 ,

Perto de wma Acto willys

au), d uma gistândia DBf-

foitamente

ronel Osnell Martine! viê-

terjava a cena 8 aguardava

 

- três, invadiu o Satha's DErÓ© Aram ana terá à ator SPL a t

arrancêr Já de dentro. tomá " ªfªgª:fªs :?
ªfªgª as e 2A$

o do e de murros, o: "pet da Cemar .: 72
% A fipe 24

$

ganha:» Antônio gama; 39 | ªka—$i Borlécniah, quê no El

E ficam os jornais a , cep, OTO es.17359, à;

; que a dinha dura aprova *? airieciiata e rasmbro &
CB.

ou queria maisdureza-Na " jócia de paraftísica dh ANTH&

solução do cado Hêlo Munt. que ii prova tonessá|

-nandes, que a Rhha " GEL)! p otros, erm de pria ,
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não gosta da Jrênte Atbilt, nira dasa,

N

a

sua pera de |

ou que tem horror a Nemmão

-

19a) os gentis aue '

de , Lima; Sé "aliar àmchs'iz - Aut| os

muito mole é que tolera R

.

guert% iva. 'âãhà'fª' &

presença Cesdá linha Que pali? (A Aatilo RB
R

pusilânime é que nio $ *e* goetra trancueargeuda 8
5, -

quer eficiente, como bo Vi / começou es1 165$. ''" A VS Re D

no c3so do do Párudo, , Atente disie
| SLA

Comunista. O
IPM dntou?! ma dos milltares a quererea

if

anos, Ceu caries 6 Qinheite " guerrear «OK entardir al- |

BOS'LHHM'ÓÉX'
MW S Que.O .. além o 33.329“! bag-ça). deo -:

333%& ªfâãfâdíººi'ã ítnndo adotaui]' a

-
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, 496089, é RJ: -que 641 mêmos. dospar haa»

ªº; ªº: %%;âªiªugªg bos parg napªxtmor

b 3O.

-

Ma%* nos alhos ..

Coronel Ferdinando dessul jsenvolvidgs. que” par

c

A

_ festítuir e dinheiro. s dag! ko, luxa de .

Por que é que 2a Nações exininas, bles R&am

Unidas, que fazem pormeno". embuttias.
i- (A,

investigações sobre . eeskantos. O 1eit» é gritar ".

"as causas que a Nasõe )Uidos, €a1 targua ée ;: y

pas no mundo, não estuda! - beglle e do BraC113319! ef
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2.1 - ENCAMINHAMENTO No 1, CGIPM, 07 ABR 69

2.2 - CÓPIA DO RELATÓRIO DO IPM DO CORONEL PIMENTEL

2.3 - TERMO DE PERGUNTAS AO INDICIADO

2.4 - RESUMO DIÁRIO, I Ex, 27 Fev 69
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Cªrinha 1899 É:?

! | “3% Polícial-Militar9
megan—aa
(Continuação - Encaminhamento no 1 - Em 7hamda1963. Es e o n a a - - a 9 a = = e * o e e = b a e a » o = © D d k m

ciações:

.)mwnmmumomeg
um,.meªoMr 7

vos visando à ”“audi-MRS”.socia do a
qmamoxaam.mmmummn—oaRe

  

ciais e as Fôrças Armadas.&Wth, 
m—m.mcúm,£a£lmtm_Como

único processo de reação do povo, atacamas :

 

 tuições, em |
mamonª—eito, Wow—man | 19

pôr sua dissolução; Mmoleommuw—l
ankaloMmMumlwanu—uim” nup— E

mos conceitos. Trata-se poís de elemento cujas atividades são | |

contrari"'uaongiuoâ-mtiWçâucmn—Mveis com os| 2  
íMlâomMºdamrçohíMrçmmmªhu

de que, pela sua própria profissão, utiliza a imprensa, amplô

 

«anamioçammaommma» m' 
veículo de sua pregação subversiva.

b) Quanto ao CENTRO BRASILEIRO DE mm.
citado no Relatório como entidade cujas atividades sãonn—
 

temm, a Comissão está promovendo :.:—w: sôbrea a
erida organização, apóso queMas mºtim naâ- $

taNs

  
  

Em face do expôstomesta Comissão que o indê_-
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A

ciado ANTONIO CARLOS CALLADO, praticou atosmm. de serem-  
punidos, com aplicação do Art 4a do AI-5, no que se refere iv 
suspensãode direitos políticos, sem prejuízo da açãopenal em

mambo.

Considerou ainda a Comissão que o indiciado, em rg "-

2ão das atividades mofissionais que exerce, se constituirá, ///
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433%: da República,
- Comi Geral de Inquérito Polícial-Militar

Gabinete do Presidente
(Continuação - Encaminhamento nªl—míªácnwnal”).
a e e -a a n a 8 e a o 8 e s & e = s e a * e = & a n * » o E l

sempre, em um instrumento de subversão doregime e da ordem po

lítica e social, sendo portanto passível de enquadramento no

$ 1a do irt 5o do AI-5, no que “nhamamâhtgh - do

exercicio das atividades de jornalismo, naimprensa,rádio e

televisão e do magistério em qualquernível.

Apresento a Vossa Excelência minhas expressões do

mais profundo respeito e elevada admiração. j

osmu
magmaamaamir-1%

Anexo: Relatório de IPM.
Encarregado: Coronel AgrÍício Faria uma
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GOPIASAUTENTICA - Do Relatório do Coronel Encarregad

AGRICIO DE FARIA PIMENTEL, - RELATÓRIO - Examinando e atenta

mente o presente inquérito policial-militar, | que

ANTONIO CARLOS CALLADO, filho de DARIO CALLADO e EDITH PITAN-

GA CALLADO, é jornalista e escritor. Foi redator-chefe do 3%

nal "CORREIO DA MANHÃ" e, após, editorialista do "JORNAL DO

BRASIL", Tem vários livros publicados e tem escrito várias pç

ças de teatro; Pês um série de reportagens noW *BRASIL

EM MARCHA" e no "JORNAL DO BRASIL", inclusive artigos assina-

dos. Em tôda sua trajetória de jormlista, escritor de umit
e de peças de teatro, mantém sempre a sua linha deesquerdae

desenvolve uma campanha subversiva contra o regime, pocuran- "

do incitar publicamente o povo contra as FF AM e, em particu- soo.

lar,contrao Exército. ANTONIO CALLADO é um socialista,se=.

gundosuasprópriasdeclarações aFls " _". Vamosdestacar/
apenas doismiga: escritos em 1964 no jornal "BRASIL ÚHi

» intitulados: "MEIOS DE DISSOLVER O EXÉRCITO"e “ªªn
CONTRA A CRUZ" (Fls " "). No primeiro artigo,aaa-we. “&

 

   

  

 

CALLADO, prega a dissolução doWM Brasileiro:- “ª?!
exemplosdadospa Cuba não mau:-io necessáriamente ser 5
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to

 

 

manu—ªmam:“&““;th,.
dos no contexto Latin Mot, devemos procurar no Mimi.

 

 

 
e isto pode ser earn-madonomamou-atachPl.-Á E
do diz que a dissolução do Exército, hoje, numhª.— a *

ser pensado seriamente. No seu artigo "CRUZADA CONTRA IRUZ" |

de setembro de 1965, diz CALLADO que os "EXÉRCITOS DAmM 0 35
NA e BRASIL querem se unir contra os respectivospovos". No R$
nossoentender o procedimento do CALLADO mantendo sempre a "_ /-

"R2 - Continua.... -
y fa 3 * !

_ A BelE godos pra em, a emo 1
Ki Poa e Eo Pos 1
tc Se 0d 4d Ra Cor a E Lp éo q

mermopira ula acid -e eo -o o Risis ase io a de Pos e i sereia
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gado do IPM, AGRICIO DE FARIA PIMENTEL, - mesmatônica f

artigos,tentandoridicularizar o Exército eJW ontra o pe

vo brasileiro, já é suficiente para enquadrá-lonaLei de Segu-

rança. CALLADO, não se limitou a sua atividade de escritore jog

nalista, pois assinou manifestos contra o Govêrno e tomou parte/

em diversas manifestações públicas: - contra o falecido Presiden

te CASTELO BRANCO, em frente ao HOTEL GLÓRIA; - tomou parte nas

duas maiores passeatas feitasestudantes (Fls " *"); - es

Creveu volantes pra serem distribuídos aos estudantes (Flsa *"),

sendo prêso no ato; - demitiu-se, públicament nselho Adami

nistrativo da ABI, em s&nal de protesto à homenagemm“

prestadaaoPresidenteCOSTAESILVA (Fls " "); CALLADO,na sua

Caminhada de subversão e incitamento da opinião Wªt!

ce em sua ação e em 1967 destacamos dois artigosescritos miªm

NAL DO BRASIL" intitulados: "A MERENDA DOS GENERAIS" e "EXÉRCITOS

MENDIGOS", No artigo "A Mera,digo,"A Merenda dos Generais" ten-

tou CALLADO, mais um vez, desmoralizar o Exército Brasileirona

pessoa dosseus chefes,ridicularisando-os. mmen um

WioqummMrmdemmuil
, incompetentes. No artigo Exércitos Mendigos", CALIL €

gaúclªneaªe indica a guerrilha como único ”M&M

/ çiedopaªm. Em 1968, CALLADO, miaomMWMi—e“

volta escreveu umunhdonwcamatwhmuw,

ta. Em seu depoimento a Fls " ", CALLADO, afirma que foioes-

colhido, por ser simpatizante da causa defendida pelo VIETNAME /

DONORTE. Ainda em 1968, CALLADO, funda juntamente com outros /

intelectuais de esquerda oCENTRO BRASILEIRO DE CULTURA, cujas /

atividadessãoaltamentesuspeitas. A1 título de transmitir cul-

tura procura-se incutir no público idéias contra o regime. A sim

ples relação da lista de sócios fundadores mostrará que o CENTRO |

BRASIIEIRO DE CULTURA só congrega homens de esquerda e, atémes-

        

 

 

  

 

 

 

 

 

 
j,diso, mesmo, elementos cassados pela Revolução. 0 seuM 
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|

JONTINUAÇÃO 1 AZAUTENTICA - Do Relatório do Coronel Encarrg

gado do zm, AGRICIO DE PARIA PIMENTEL. - rio Executivo é ROLAND

CORBISIER, já cassado. Nos seus depoimentos de Fls " ", é

testemunha MICHAEL KRYMCHANTOWSKZ, Presidente do jornal "BRASIL

EM MARCHA" afirmaqueos artigosdeCALLADO,sepublicadosisola

damente, poderiam trazer o incitamento da opinião pªra: con-

tra as Fôrças Armadas, dada a tônica dos seus escritos. A teste

munha ALBERTO DINES, no seu depoimento a Fls " ", além de ca-

racterizarCALLADO como um homem de esquerda, admite,apesar do

estilo irônico de CALLADO, que o mesmo possa incitar a opinião / 

pâblieng A testemunha NASCIMENTO DE BRITO no seu depoimento a

Fls " *", apesar de amigo de CALLADO reprova oconceito emitido

em seus artigos, nãoconcordando comsua linha de pensamentoe

raciocínio. Do exposto conclue-se que ANTONIO CARLOS CALLADO /

está incurso na Lei de Crimes Contra a Segurança Nacional e da /

Ordem Política e Social (Decreto-Lei no 314, de 13 Mar 67). Como .

o fato apurado constitue crime da competência da Jaw;

sejam ôstes autos remetidos ao Exmo Sr Gen de Ex SYSENO SAW.

Comandante do I Exército, que mandou proceder ao inquérito, a quem

incumbe solucionar o mesmo e à autoridade competente,na .

forma do $ 2a do artigo 117 do CJM. Estado da Guanabara, 27 de

janeiro de 1969 (a) AGRICIO DE FARIA PIMENTEL - Coronel Encarrega

dºdçlm.-upvunwn—qQQ—cpoúó—unuq—Q——-_
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(ANEZO No >) pise o FIlCH ADO

Latin America" 9, mais adianis: "Já que estam

3x

'nvns, digo, Continente os maeiss de nos 1459r
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no E2 de 5 de março de 1969, do I Ex  
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9%. as 4 o ae a, vis hare?! é doatentamsAie o pressata à
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L#DO e PITANGA »zhAAuD9.a ªufnllluta é es&ritos, Foi rais* - 9 4 é
tateshais do jones "CORREIO DA “Bªgª” €,.a508, elituorialiste do

"a DO CQSIL", Tem varios livres publicados e tea escrito
2

varias peças do teatro. Fêz uma série dereportageuê ns jorasl
“ÉRASILIM MARCEA" e no "JORNAL DO inclusive artigos as

%

- Fa thda sua trajetória de jbrwalistag escritor de livros e .

àé peças de teatro, mantém somprea sua linha do esouorda e de e! )

ªªªºº17º una campanha 5“hVPTSiva'contah o regino, procurando inª'à

citar plublicamente o povo contra as FF AA e, eu particular, cone
trao Sxarc;1uO«' * ' É 2 A

“NTOWIOCALLADO é um socialista, seguido suas próprias de»
claragºªs a Fls " "“o 7 ! é

Vamos Asstacar aponas do*a avfigosageritos em 19'3 no joe...
na£ "BRASIL EM MARCHA", "MEIOS DE DISSOLVERro BXLfr

CTTO" e MORUZADA CONTRA A CRUZa (Fls ',1). To priadiro artêã (00so, CALÉDO, digo, CALLADO, prega a aiwa—iuReduE».ercito Brasi—E:0
isiro:=- "Outros exemplos dados por Cuba não procigarão necsasor !
ameuto ser soguidos, mas a dissolução dos Brórcitos me parese ig #
dispensarol,Saitoeres

 

Ou se dissolveu bles ou se dissolva as Nações da#
intsiraméntemos

inseridos no. contexto Latin América, devemos procurar no Conti e

 “g33 do Brereiza" E
No seu dspoimonto de TPls " " ", CALLADO afíima que hoje ainda ez
sreveria os mesmos artigos, exitindo aquêles mesmos»CÉCÚAtJÉQ e.
isto “eªe ser confirmado no seu depcinoasto de Fla " a quando
dirt quº a dissolução do Exº?cito, hoje, é tm problona aser per-
sado strisnente, Adro £ Pina E Pi

No seu attígw UCGTRUZADA CONTRA A CRUZ" do setenbro do 1265,
dig CALLADO que os "EXÍÉRCIITOS DA ARGEÇTIÍA€ BRASIL queren se qe
air qliitra os respostivos puVDS

No noszo entender o procedimento do CALLADO mantendo sempro
ra ad. ; tentando ridicularizar o Erércis3 é —».ô em am $ a. a

|

d10 8 fwúâªlu contra 3 povo brasileiro, ja e suficiente para en—
quadra-io na Lei de Seguranças $ ú:
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f » 2 As N meia ramo vã

a

N . R2 pois assinou pranifestos contra o COYér e tomou parto em

I Giversasa manifetisções puriicas:

= contra o faloriãs Prosidente CASTELO BRANCO, em frop :

t ao HOTST MADRI/Enº a

 

=- temeu perte nas GUJQ naiores passeata; feita: jaloa. Í;

estudaonis£s ("ªl“) K #) s É $ Í'l'

- escreveu volantes para sores distribuídos aos ost

&entos (Fls " "R), sendo prêso no ato;

 

- Cenfíiu zo, publicanenis, doCoistiho Adminíqtratívo. :
da ABI, em sinal de protesto a homensgos que 1a ser la)
prestada ao Presiªs-Lite COSTA E SILVA (Flz a *);

 CALLADO, na sua caninhada és subversao e incitamento da OPA :
nião pública, recrudesos em sua ação e eu 1957, destacanos dois ..i1ao

artigos oseritos no "JORNAL DO BRASTL" intituladoss "AMERENDA
Dos GIMERALS" 8 mbarCLTªb MENDIGOS ,: No artigo "A iVaranda à08
G;n$raís" teaton CALLADO, mais uma voz, desmoralizar o Eíêrcítql

8i1fo na pessoa dos seus chefes, ridicularizando-os. Procúà_'
o em uma extrapolação mostrar que os Genorais do.nossolExêgªi>j

cito são incompetentes., Ae o º ' « 2.*

o artigo "E?Uxº;tºw Naadígag" CàuLADºg a vielaameias
e infisa a guªrwilha Coro Unico processo do reação do povo, !

--- Em 1968, CALLADO, foi ao DO NOMIE e na sua volta!
eascrev>u usa sério de reportagens a favor da causa comum““ta.'ãm'.
seu a Flg " " 5, CALLADO, afirma que foi o escolhido, si ."
POr sev simpatizante da causa dofendida pelo VIETNAFE DO«HORTE.IngÍ

Ainda em 1969, CALLADO, funda com outros inteleç". (
tuais de esquerda o CENTRO BRASILEIRO DS CULTURA, cujas ativida-" ;..fgg
des sÃo altamente suspeitas, A título do transmitir cultura pg ...
 eura-ss insutir no puolí»o idéias contra o regimo. A simples re- ;:
ação da lista do “ocíos fundadores mostrará que o CENTRO BRASIS

Eia El“0 DE CULTURA só sonEY?za hosens de csquerda 83
lementos cassados pela navpluçãº; 0 seu Secretário

(
.
:

até NOsO, e-

Executivo é
ROLAND CORBISIZR, já cassados ei a

t t y a

d
o

Fls % -" *; a testemunha MICHA-"

 

y Rue 7900" - a0% s2u3 doernolimentos d2
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3 - INFORME E INFORMAÇOES

3.1 - INFORME No 1386/CENIMAR, 06 OUT 66

3.2 - INFORME No 495/CIE, 03 NOV 66

3.3 - AVISO No 014/D-2, ME, 13 ABR 67

3.4 - OFÍCIO No 13/8ICI, CMT 31 MAI 67

3.5 - OFICIO No 31/8/2-3, DAE, 05 JUN 67

3.6 - OFICIO No 63 GAB - INFo DGE, 09 JUN 67

3.7 - EXTRATO PRONTUÁRIO

3.8 - OFICIO No 86 - S/2-2, EME, 20 JUN 67

3.9 - AVISO MINISTRO DA JUSTIÇA, 13 JUL 67

€ 3.10- EXTRATO BOLETIM E. INFORMAÇõES No 17, NOV 67,

SNI/ARJ .

3.11- INFORME No 31, DOPS/GB, 18 ABR 68

3.12- INFORME No 502/CENIMAR, 05 NOV 68

 3.13- INFORME No 524/CENIMAR, 19 NOV 68

3.14- INFORME No 579-Ch/68, I Ex, 21 NOV 68
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% Procedente ão Rio de Janoiro, chegou a Monte- . 1
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'R'—_ +

n LABO, , , 4 2 TT P
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trevistar os asilados JOXO GOULART e L5ONSL DE MOURA BRIZOLA,
constando, entretanto, que BRIZOLA não teria concedido nenha
ma entrevista, ' |
3. Aproveitando a oportunidade da visem, CALIA-
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AVISO No 01 4-D2 Melo pio Rio de Janeiro, Guanabara
- $ Em . 13 de abril de 1967

 

Senhor Ministro

Em artigo sob o título "A Merenda dos Generais" publicado
no Jornal do Brasil, edição do dia 4 de abril do corrente ano, anexo ao pre
sente aviso, tece seu autor, jornalista ANTONIO CALLADO, comentários

' ofensivos e injuriosos aos mzhtares, Contribuindo para criar dívxsoes inter
nas, altamente prejudiciais à Segurança Nacional.

à. Face ao acima exposto e presumindo-se tenha o aludido jor
i nalista infringido as Leis de Segurauça Nacional e da Liberdade de Manífes

(3-> tação do Pensamento e de Informação, interpretação que, entretanto, sê-
(«í mente V Exa está credenciado, oficialmente, a confirmar ou _ divergir ,

venho solicitar as providências julgadas oportunas e de direito.

Aproveito o ensejo para reiterar a V Exa os meus protes-
tos de subida estima e distinta consideração.

 
Gen Ex AURÉLIO DE LYRA TAVARES

Ministro do Exército

A S. Exa o Senhor
Professor LUIZ ANTONIO DA GAMA E SILVA
DD Ministro da Justiça.
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E900L4 DB APERFRICOAMRNTO DE OFICIAIS

CF no .13/8101

Vila Militar, &, 31 Mai 67
 

B, Comandente da Es A O.,

E £

Ao Exmo Sr Gen Diretor de Aper-

feiçoamento e Especialização.

Assunto * NOÉiCíário de Emissora /

de TV e Jornais.

. s * + r A : s

1, Há vários dias e com certa insistência, vêm sendo divulgadospela

imprensa

-_t“rlos a respeluo de um pseudo descontentamento no seiomilitar

escrita e falada, principalmente pela TV, notícias ou comen

_com 
relação às ações do Presidente da ?epubllca es seu. MlnlSuCTlO.
 

"2. Muito embora o próprio Presidente e seu Ministério, tenham de smen

tido tais notícias, sua divulcação continua, procurando com isso,tra

zer a

a população civil.

intranquilidade, não só entre os militares, como também, entre

3. Atestam as inverdades dessas notícias, a recepção ao Presidente e

seu Ministério no dia 2), do corrente

.b. Um fato que comprova essa preocupação da imprensa, foi a

deturpada e tendenciosa divulgada pela

ma !"!Jornal de Vanguarda", de um jantar

na Vila Militar.,

notícia/

TV Excelsior, no seu progra-/

realizado por Oficiais de In-

fantaria, em comemoração ao dia de seu Patrono, dia 2); p.p..

- A notícia do fato teve a

"Naquele momento, hora do comentário

trava reunido na Churrascaria Gaúcha

sua redação orientada no seguinte sentido:

, Um grupo de Oficiais se encon-

, à portas fechadas, onde diseu-

tiam os problemas do descontentamento militar com o President e da Re

pública., Continuava o comentarista; Nessa reunião os ânimos foram e-

xaltados, gerando bofetões e pontapés entre os participantes".

5. Essa mesma emissora de TV, nos comentários do dia 29, no referido

Jornal de Vengusrda", reafirmou seus
 

tar as autoridades constituidas, de levar a

firmes propósitos de desacredi

confusão de idéias ao po
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("EQPIA

(GontinusçÃo do O No 12/8167, de 31 li 67, do Cmi da Es A 0)

atopo MV! “hj?—“y;
1006: XXL—wadi (2005,

- le 2 -

vo e de dividir as FFAA, usando para isso a mais pura dialética co-

munista.,

A
6. Do expôsto acima, solicito a V Ex& o encaminhamento, às autorida

des competentes, dessas informações, para que sejam colibidas tais

divulgações, por meio das leis de direito, para que possamos ter,na

realidade, uma verdadeira Democracia no País e não a volta ao caos,

desejo e objetivo dos comunistas.

(a) Gen Bda JOSÉ PINTO DE ARAÚJO RABELLO

Comandante da Es A O

a

CONFBRE COM O ORIGINAL:

Quartel em Realengo-B, V Jun 67,

JME Tila
REHAJO NO$%EIRA - Ten Geil

Ohefe da 2ª Seção

p”Lºwe/m

eeotaªç...“ .?"- ,] Ama».

[vaz |

q“&*A)»nahbdªW2'u
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DIRETORIA GRANRAL DO RMSINO

% « YKW/m

DIRBÉOnIA DB IP ERPEIÇOAMBNTO rwPMC.L...Lz..ÁÇAO

Realenço-B, S Jun 67

 

 

Ofício no É?” -8/2-3 . Do Diretor de Aperf e Esp

As. Exo Sr Diretor Geral do En-

sÍRO,

Assunto: Noticiário de Emissora de -

TV e Jornais, ' 2

Anexo: Cópia do Of na 13/8101, /

Res, de 31 Mi 67, da Es A O,

1. Remeto a V Ex& a cópia do ofíÃcio constante do anexo, na qual o

Cmt da Es A O informa sôbre notícias divulgadas pela imprensa escri-

ta e falada, a respeito de pseudo descontentamento no seio militar.,

2 Es SOllCluO de V Exa& providências junto ao Gabinete do xmºd+ 3,

istro no sentido de ser não só desmentida a notícia relativa 20 jan

tar na Churrascaria Gaúcha, uma vêz que a êsse jantar compareceu não

1... só êste Diretor, como General oriundo de Infantaria, como vários ge-

nerais, Posso testemunhar que a notícia por ser malévola e porque /

não afirmar, mentirosa e perversa, não condiz com o código de ética/

jopnalística e incide na Lei de Imprensa e de Segurança Nacional. A

reunião se processou em clima de absoluto respeito à hierárquia, es
camaradaçem e nela nenhuma manifestação de desagrado foi feita às au

# toridades e muito menos à política adotada pelo Exmo Sr Presidente /
da República..

A.

0 comparecimento das esposas de numerosos oficiais, trouxe um
ambiente de real corteziazsã camaradagem na família militar e acen-

tuada confraternização, o que aconse]há e estimula a sua repetição.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

ESTADO-WKWAIOR DO EXunITU
DIRETORIA  GBRAL DO SINO

io de Janciro. GE, ? Jun é7

orfocro no 6P GAB -infe Do Diretor Geral do Ensino

Ao "SP Chefe do E M R

Assunto Noticiário de Emissoras de TV

e Jornais (remessa)

Anexo: a) Of. noa 13/9161, da EsSÃo

ds 31 Nai 67.

© 3% b) Of. no 31/52-3, DAC de 5

$ * Jun 67.

2 1, Expediente originários dos documentos em anexo, versando sôbre

ie - " um pseudo descontentamento no seio da família militar, em decor-

| rência dos Últimos atos do Presidente da República e seu Ministro.

2. Da leitura atenta do texto do Sr Gen Cmt da EsSAO, destacamos/

Os seguintes itens:

; - Vem sendo divulgado ......, notícias ou comentários/

8 a respeito de um PSEUDO DESCONTENTAMENTO no seio da fa

(!. milia militar - TV Excelsior - Jornal de Vanguarda,

a fa 2 :
- Notícias deturpadas e tendenciosas divulgadas, na /

mesma TV - "um grupo de oficiais se encontrava reunido 

 

   

E M E- 2a. Subrbia na Churrascaria Gaúcha......, discutindo problemas do

2a loção - 2a. Subseção descontentamentomilitar......, os animos foram exalta.

”“ª“?ªªªiªáªºª dos, gerando bofetões e pontapés entre os participans
ho, do Frstocol2422 toam .

i Arguivo 3 A R
| tohe.__.....Canta - Tais divulgações, . devem-.ser coibidas por meio das
>| Pasta___"_Ano leis de direito. "

3 3. Endoçando inteiramente o parecer equilibrado e oportuno do Exmo
Sr Gen Cmt da ESSAO, encaminhoso presente expediente, submetendo-
3 É coônsiderºcao desse Estado Maior,

ESTAS) Ma 99 %: 1,47/(Záí/,4?É%9 á&,Q///2a . ALI] “7%?
DOCUMENTOS SIGILOSOS "Av AUGUSTO CEZAR DEavamenma.—w,...—
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Comunista - Autor de "Pedro Mico" e outras
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Amara/<fi CONFIDENCIAL <   GABINETE DO MP O
áôé

  

, ÃÍJ (PilzlÍ
/

 
OTOCOLO R

CONF.;ÉÉÍÍL—odio A MINISTÉRIO DA GUE

ESTADO MAIOR /DO CITO CSN NEXO N.o
2a 9BÇQXO ) / A A

   
qujàémlancino,GB,ÁMÁZJun 67

OFÍCIO -s/2-2 Do Chefe do E M E
R
X v _ E- -

XJ&Ao Exmo Sr Ministro do Exército

Assunto Noticiário de Emissoras de TV

e Jornais (REMESSA)

ANEXO :a)0f no lB/SICI da EsãO, de
31 Mai 67

b)ÓFf no 31/á2-3DiC,de 5 Jun 67;
c)Of no ,de 9 Jun67,

do DGE,

1 Documentaçao originária dos Ofícios constantes do anexo e que
versa sôbre suposta insatisfação no meio militar, em decorrência de
atos do Excelentíssimo Sr Presidente da República e seu ministério,
noticiado pela TV HXCELSIOR, no programa JORNAL DE VANGUARDA.

2. Dos textos destacados no Ofício no 63, do Exmo Sr Gen Diretor

Geral do Ensino e constantes do Ofício no 13/8ICI, do Exmo Sr Gen Co
mandante da Es A 0, conclui-se pelo possível Enquadramento da Emisso.
ra - TV EXCELSIOR e responsáveis pelo programa - nos dispositivos da
Lei no 5,250, que regula a liberdade de manifestações do pensamento
e de informação e também do Dec Lei no 311;, de março de 1967.

Pelo Art 58 da referida Lei a concessionária de serviços de Ra

diodifusão deverá manter em seus arquivos, por 60 .dias, e "devidamen
te autenticados" os textos de seus programas, "inclusive noticiosos"
e pelo parágrafo 2o do Art 29 é garantido ao ofendido o direito da
resposta até Igual período, a contar da data da transmissão sob pena
de decadência do direito.

3. Cumpre ressaltar a V Exa que o exposto acima vem confirmar, em

parte, o RPI no h, do Exmo Sr Gen Cmt I Ex, O qual afirma textualmen
te: "Certos jornalistas vêm utilizando violenta linguagem em seus ar
tigos, com expressões desairosas e injuriantes a Oficiais e às For-
cas Armadas., Tais artigos de ANTONIO CALLADO,OTTO MARIA CARPEAUK ,
RUBEM BRAGA - para Citar apenas alguns - têm causado mal-estar e mes
mo irritação nos meios militares".

  

 

 

 

Em consequencia, encaminho a V Exa o presente expediente para
as providencias que houver por bem determinar,

Amp ramilio /
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ec/ 8 Em /3 de julho de 1967

Senhor Ministro" " 10%

1, . '

-

Tendo recebido o Aviso no O1);-D2, de Vossa

Excelência, desejo, inicialmente, solicitar as devidas excusas

em responde-lo, comcerta demora, porque vários fatos ocorre -
. ram a determinar êsse atrazo, inclusive viagem minha ao exte

*.. rior e maior permanência em Brasília, quando o referido Aviso
permanecia no Rio de Janeiro,

Ma 24% Após haverem opinado os órgãos técnicos dqg
te Ministério sôbre o assunto referido por Vossa Excelência, ou
seja, se o artigo do jornalista Antonio Callado, sob o título
"A merenda dos Generais", o sujeitava às disposições das Leis
de Segurança Nacional e da Liberdade de Manifestação do Pensa-

ó mento e da Informação, procedf, pessoalmente, ao estudo do pro
blema, cujoresultado passo a expor a Vossa Excelência,

32 Examinando aquela publicação em face das
normas da Lei de Imprensa, especialmente, seus artigos 20 2 B.
22, cheguei à conclusão de que não se encontram, com base seg_

 

 

 
. ra, razões capazes de responsabilizar, criminalmente, o seu au
tor. Houve, na verdade, crítica acerba, injusta mesmo, mas
que se não pode classificar como delito, por falta de tipicida
de. Reporta.-.se, ainda,com certa deturpação, a fatos ocorri -
dos e que, na ocasião, receberam da imprensa idêntico tratameg
to, sem que nenhuma providencia tivesse sido tomada, oportuna-
mente.

tiro
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A Sua Excelência o General AURÉLIO DE LYRA TAVARES
Digníssimo Ministro do Exército
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Tais circunstâncias, Excelentíssimo Sg
nhor Mlnistro, se nos apresentam como obsuaculos a uma provi
dência legal capaz de ex1to, porque entendo que não deve o po

der público expor-se a insucessos juridiciários, notadamente
quando se não vem entendendo, em toda sua plenitude, os pro
pósitos e fins da Revoluçãode 31de março. Foi por isso que
sempre considerei necessarioque o govêrno originário da Revo

ó!! lução deveria continuar,ainda, com poderes capazes de imºg
| dir ações e movimentos a ela opostos, quando esta visou, ape-

nas, a restituir à Nação sua dignidade e ao povo sua autênti-

ca liberdade democrática.

 

 

 

 

4. Contemplando a matéria, ainda, à luz
R1... " do artigo l!; in fine da Lei de Imprensa, no que qualifica como
à crime fazer propaganda de preconceitos de classe, procurando
+*** contrapor civis e militares, o assunto ainda é fragil, nãode

fininão, perfeitamente, o crime, pela indeterminação das refe
rências,

5. Finalmente, apreciando o citado artigo .
em face da Lei de Segurança Nacional, notadamente seus incisos

!!b 29 e 33, III, únicos dispositivos que poderiam ter sido viola
dos, o problema não se altera e, assim, pelos mesmos motivos já
referidos, julgo mais cauteloso não se promover o processo ju-
dicial.

6. Lamento, Excelentíssimo Senhor Ministro, que
tenha chegado a essas conclusoes, quando bem sabemos o mal
que certa imprensa está causando ao país, com suas notícias
falsas e deturpaçoes de fatos verdadeiros, sem que se encontra

 

  

 

na lei um meio adequado à justa e necessária repressao. B
tanto quanto Vossa Excelência e seus dignos companheiros e
subordinados, eu recrimino e condeno êsse tipo deoposiçao ma
liciosa, e de maldosa crítica, procurando atingira mais no

 

 

 bre e fundamental de nossas instituições permanentes, que são
as Fargas Armadas.

  



 

 

NY. P4O.cos. 32. [IR/W

7. Solidarizo-me com Vossa Excelência em
sua justa revolta e seu enérgico protesto e posso assegurar
que, dentro da lei enquanto esta nos der a base necessária,
ficarei vigilante para imuedir os abusos e violações à ordem
jurídica vigente no país e à nossa causa comum,

Aproveito-me de mais esta oportunidade
para renovar a Vossa Excelência as manifestações de alta estima
e profunda consideração.

eia

.

Idia doeaoedcada
UISANTONIO DA-GAMA- E-SILVA—«—

Ministro da/Justiça
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O jornalista ANTONIO CALADO possuia ua carta de recomendação
err evv rráv a v - es + s - e a e 7a Ade XIGUSBL ARMS, para comparecer à sede da representação do Gover  a UTomr ** " "Anma «a Darre a * s4 Ci s . a r 1 esno do VÍBTNAM DO NORTZ em PARIS, a fi" de pleitear autorizaças pa

+ A £ 'a ar AYToT 11 A T 1 cra visitar aquele pais, .Como MIGUBSL ARRAIS estivesse em PARIS, a
presentou CALADO pessoalmente, (Boletim Especial de Informações No
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6. ANEXO Al
1. REFERENCIA ____: Informe n. 810 de 07 Out 68 da 11a RM. 2 i

" 1
6 U ee"

INFORME ; C? SORWCE

Há mais de um ano o jornalista Antônio C&llado estêôve Ra Europa, ten-

tando obter junto a Imbaixada do Vietnam do,Norte; em Paris, licença pa-

ra viajar com destino a Hanói e escrever uma sérieldemççggggªgens sôbre

aquéle Paísà Apesar de bem recebido pelos diplomatas, CALLADO foi aconse

lhado a ter paciência. Devia voltar para o Brassil e aguardar a resposta,

lá pouco temp , Lsfem, chegou o consentimento para CALLADG ir para o V1e*

nam do Norte, atravesdecarta enviada pela referida Embaixada e as cus-

 %
tas .do govêrno nOPLe-Vletnumlba, tendo embarcado imediatamente para o

Vietnam, via Europa, como consta.3 Pa»

 

Na volta tem o extremista a intenção de publwcar reportagens e livros

emyWém sobre ajudas externas por    

  

  

 

não só dos esforços daquele País, como
2 A

"linha cha
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